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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nuvens.

s   32º C  
t  18º C

Caiado ataca Lula e Flávio para se mostrar como 3ª via
Na convenção que oficializou sua candidatura a presidente neste domingo (26), o ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), dedicou-se a se apresentar como a terceira via, alternativa à polarização,
com críticas ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e ao senador Flávio Bolsonaro (PL). Política 5
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Xadrez: Pedagogia de esquerda
e pobreza reduzem o QI médio
do brasileiro
Política 2

Esplanada: Uma nova bomba
policial-judicial pode cair so-
bre o Banco Central
Política 6

Livraria: De assombração para
uma das manifestações mais
ricas do folclore nordestino
Essência 14

Apresentado nos EUA, no Gritnova
Global Campus, o curta goiano “Ana-
lógico” levou o diretor de Luziânia aos
estúdios da Warner Brother. Essência 13

Novo crédito
rural alivia
dívidas, mas
amplia risco de
endividamento
Produtores que acumularam perdas poderão recorrer a
nova linha de crédito para reorganizar dívidas antigas. A
medida permite que agricultores familiares contratem fi-
nanciamento para quitar operações anteriores. Economia 4

Presidente da República, Lula
da Silva (PT) defendeu a sobera-
nia nacional durante convenção
do PT paulista e afirmou que
apenas os brasileiros decidirão
o resultado das urnas. Política 6

‘Quem quiser se
meter nas eleições
vai apanhar muito’

TSE endurece as regras contra
deepfakes, mas a tecnologia cres-
ce nos bastidores das campanhas,
acelera análises e pode ampliar
a disputa digital. Política 7

IA avança e
desafia controle
da Justiça Eleitoral

Curta goiano
é apresentado

em Los Angeles

Divulgação

Brasil nega visto 
a diplomatas dos
Estados Unidos
País recusou entrada de repre-
sentantes do Departamento de
Estado antes da saber da suposta
missão nas eleições. Mundo 12

Convenção divide
avaliações sobre
força de Flávio
Wilder diz que senador saiu for-
talecido e com condições de ven-
cer; para especialista, evento não
trouxe crescimento. Política 2

Calor de até 38°C e
estiagem marcam
início da semana
Em Goiânia, a previsão é que a
semana comece com tempera-
turas entre 17°C e 33°C ao longo
do dia, com predomínio de sol e
baixa umidade à tarde. Calor
deve prevalecer. Cidades 11

PC-GO investiga
como morreu
Delson Carlos
Investigação da morte do jorna-
lista de 52 anos ganhou novos
desdobramentos após surgirem
relatos de que a suspeita do cri-
me também teria destruído o
apartamento. Cidades 10

Desemprego entre jovens cresce no
mundo da geração sem esperança
Relatórios da Organização Internacional do Trabalho (OIT), dados do
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), levantamentos da União
Europeia e informações divulgadas por governos nacionais mostram
que o desemprego juvenil segue muito acima da taxa geral de deso-
cupação em praticamente todas as grandes economias. Negócios 17

Trump “brinca” sobre
disputar eleição em
2028 durante jantar
Mundo 12

Ataque ucraniano
em ocupação russa
deixa oito mortos
Mundo 12

No Dia do Motociclista, celebrado na data de 27 de julho, dados de diferentes edi-
ções do Anuário Brasileiro de Segurança Pública mostram que os veículos são
utilizados tanto pelas forças policiais quanto em crimes patrimoniais. Cidades 11

Motocicletas ampliam protagonismo
na dinâmica da segurança pública

Tania Rego/ABr

Divulgação/PSD
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Bruno Goulart

A convenção nacional do
PL oficializou, no sábado (25),
em São Paulo, a candidatura
do senador Flávio Bolsonaro
à Presidência da República. O
evento foi planejado para dar
novo fôlego à campanha, mo-
bilizar a militância e demons-
trar unidade depois das crises
enfrentadas pelo partido e pela
família Bolsonaro. No entanto,
o saldo político da convenção
ainda divide avaliações. Para
o presidente estadual do PL
em Goiás, senador Wilder Mo-
rais, Flávio saiu fortalecido do
encontro e com condições reais
de disputar e vencer a eleição
presidencial. Segundo o pré-
candidato ao governo goiano,
a oficialização da candidatura
do filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) demonstrou a
união do partido, a mobilização
dos apoiadores e a força da
estrutura construída pela le-
genda nos Estados.

“A convenção mostrou que
Flávio tem o apoio do partido,
da nossa militância e de lide-
ranças de diferentes regiões
do País. A reaproximação com
Michelle também foi muito im-
portante, porque demonstra
maturidade, união e compro-

misso com um projeto maior
para o Brasil”, afirma Wilder
ao O HOJE. O senador goiano,
que é pré-candidato ao Gover-
no de Goiás, considera que o
apoio público da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL)
pode ampliar a capacidade de
mobilização de Flávio, princi-
palmente entre os eleitores
conservadores, cristãos e o pú-
blico feminino.

Michelle não participou pre-
sencialmente da convenção.
Em um vídeo exibido durante
o evento, afirmou que não pôde
comparecer porque estava em
casa para cuidar do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. A ex-pri-
meira-dama pediu proteção
para a candidatura de Flávio e
desejou força à família do se-
nador para cumprir a missão
eleitoral. A manifestação ocor-
reu depois de um conflito pú-
blico entre Michelle e Flávio.
Para aliados da ex-primeira-
dama, a trégua foi motivada
pela necessidade de preservar
a família e evitar que o racha
interno prejudicasse ainda mais
a campanha. Apesar da ausên-
cia física, Wilder avalia que o
gesto representa unidade.

Durante a convenção, a
campanha apostou fortemente
na imagem de Jair Bolsonaro.

No telão, uma reprodução do
ex-presidente feita com inteli-
gência artificial apresentou
Flávio como o escolhido para
substituí-lo. Em seu discurso,
o senador também fez diversas
referências ao pai e se definiu
como “o filho mais velho do
capitão”. O evento reuniu li-
deranças nacionais e interna-
cionais. Entre os presentes es-
tavam o presidente da Argen-
tina, Javier Milei; o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos); o presiden-
te nacional do PL, Valdemar
Costa Neto; e o coordenador
da campanha, senador Rogério
Marinho (PL-RN). Parlamen-
tares, candidatos do partido e

milhares de apoiadores vesti-
dos de verde e amarelo tam-
bém participaram.

Já o mestre em História e
especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé apresenta
uma avaliação diferente. Para
Zancopé, a convenção não fez
Flávio crescer politicamente,
mas também não reduziu sua
força. “Não saiu nem maior
nem menor. Andou de lado”,
resume Zancopé. Segundo o
especialista, o senador poderia
ter deixado o encontro forta-
lecido caso tivesse apresentado
sinais de recuperação nas pes-
quisas e recebido uma demons-
tração mais expressiva de
apoio de Michelle Bolsonaro.

Na avaliação de Zancopé,
a participação da ex-primei-
ra-dama somente por vídeo
enfraqueceu a tentativa de
demonstrar uma reconciliação
completa. “É o famoso ‘apoio
Wi-Fi’: a pessoa fica roteando
o apoio, dizendo que está fa-
lando com conhecidos, mas
não participa de fato. Isso pega
mal”, avalia. Apesar das limi-
tações, o especialista também
não considera que Flávio te-
nha saído enfraquecido. Isso
porque o senador conseguiu
confirmar o próprio nome,
superar resistências internas
e avançar mais uma etapa do
calendário eleitoral. (Especial
para O HOJE)

Saldo político da convenção ainda divide opiniões, como apontam os entrevistados pelo O HOJE

Wilder diz que presidenciável saiu com
condições de vencer; especialista avalia
que evento não produziu crescimento 

Convenção divide avaliações
sobre força de Flávio Bolsonaro

Vittor Sales

Mapa mostra que Caiado tem
chance de ser presidente, mas…

Os do contra achavam que Ronaldo Caiado não
chegaria a 2026 como candidato a presidente; se
chegasse, o União lhe passaria a perna e ele não
teria coragem de sair; se saísse, seria para um na-
nico, que em seguida se venderia a um grande e o
largaria na mão. Caiado foi para o PSD e a expec-
tativa era que o líder nacional do partido, Gilberto
Kassab, o trairia e ficaria com quem Tarcísio de
Freitas mandasse. Mesmo se resistisse, ninguém
iria à sua convenção. Pois os pessimistas foram
derrotados: Caiado não desistiu, firmou-se candidato
por uma sigla poderosa e fez neste domingo em
São Paulo uma convenção maior que as de Flávio
Bolsonaro (PL) e Fernando Haddad (PT). Agora,
tem chances de substituir Lula (PT)? Sim, tem, e
não poucas. Lula e Flávio lideram, mas a rejeição
a ambos empata e às vezes supera a aceitação, a
de Caiado é pequena e atribuída só ao desconheci-
mento. Se algo ruim acontece à campanha dos
dois, o voto que os larga não migra para o outro,
mas para um rival palatável, casos de Caiado e Ro-
meu Zema (Novo). Dois discursos de cada: Lula, o
antidireita e os programas sociais; Flávio, o anti-
Lula e soltar o pai, Jair Bolsonaro; Caiado, o agro e
a vasta experiência de sucesso contra o crime, in-
clusive a corrupção. Lula não tem mais para onde
subir, por isso é que fabrica escândalos para Flávio
e ele desce apenas dentro da margem de erro, pois
seu eleitor nunca votaria no PT e não conhece
opção à direita. É o que falta a Caiado: o Brasil co-
nhecê-lo e, mais ainda, saber de sua capacidade. É
apoiado por dois governadores do Sul, o ultrapo-
pular Ratinho Jr. (PR) e Eduardo Leite (RS). É ídolo
no campo em todos os Estados. Portanto, sim, tem
chance. (Especial para O HOJE)

Pedagogia de esquerda e pobreza
reduzem o QI médio do brasileiro

O PT e a esquerda, de modo geral, adoram chamar a direita de
“alienada”, mas se esquecem quem comanda a educação do País
há 20 anos com a “Pedagogia do Oprimido”, de Paulo Freire. O re-
sultado é um Brasil que se digitalizou antes de se alfabetizar. Todo
mundo on-line, mas quase ninguém entende o que lê ou escuta,
pois apenas 8% dos brasileiros interpretam texto com plenitude,
segundo o Indicador de Alfabetismo Funcional, enquanto o QI
médio nacional fica entre 83 e 87 pontos, segundo estudos como os
de Richard Lynn e Tatu Vanhanen. Reflexo direto do ensino capenga
e da desnutrição infantil que ainda assolam o País de norte a sul.
Coisa que Lula (PT) jura ajoelhado ter resolvido. E muitos acreditam. 

Cada vez mais, batemos recorde de informatização, com dados
da Anatel que indicam 270 milhões de aparelhos em uso no País, en-
quanto a venda de livros não passa de 60 milhões por ano. Tem mais
brasileiro com celular na mão do que com hábito de ler um livro. E
ninguém parece achar isso estranho. Com uma terra arrasada dessas,
é natural proliferar gente como Virginia, Carlinho Maia, Felipe Neto,
entre tantos que lucraram com venda de curso de qualidade duvidosa.
Não satisfeitos, passaram a também vender bets. Afinal, 78% dos
brasileiros confiam em influenciadores, segundo dados da EY-Part-
henon. Um recorde mundial de burrice organizada.

Só que o estrago não fica só na internet. Já invade a política. A
“renovação” tão sonhada pelos brasileiros foi ocupada por gente
sem “preparo”, sem estatura moral e intelectual. Em Minas Gerais,
por exemplo, terra que um dia foi de Juscelino Kubitschek,
Tancredo Neves e Itamar Franco, tem hoje
Cleitinho (Republicanos), que mais parece
vereador de ‘currutela’ do que se-
nador da República. Li-
turgia? Diploma? Para
quê? Não é de se admirar
que o QI médio do brasileiro
não passa de 75, enquanto
que em países onde o ensino
não tem pedagogia de es-
querda e saneamento bási-
co, o QI médio e 100.

Completamente partido
A convenção do PSD deste do-

mingo (26), que confirmou Ronaldo
Caiado como candidato à presidên-
cia e Gilberto Kassab vice, foi mar-
cada pela ausência de um partido
que, nas palavras do próprio fun-
dador, Gilberto Kassab, “não é nem
de esquerda, nem de direita, nem
de centro”. Raquel Lyra e Eduardo
Paes, que apoiam o presidente Lula
(PT), e Mateus Simões, que está
com Romeu Zema (Novo), não de-
ram as caras.

REP e Podemos
Mesmo sem anúncio na con-

venção do PL, Flávio Bolsonaro
(PL) deve garantir o apoio de Re-
publicanos e Podemos até o prazo
final. No evento, ficou clara a pro-
ximidade de Flávio com a econo-
mista Daniela Marques (Republi-
canos), que pode ser a vice. Ambos
ficaram lado a lado no palco e con-
versaram o tempo todo.

Wilder e Ana Paula
O senador Wilder Morais, pré-

candidato ao Governo de Goiás, gra-
vou vídeo na convenção do PL ao
lado de sua vice, Ana Paula Rezende.
“Eu não tenho dúvida: Flávio Bolso-
naro será o nosso próximo presi-
dente do Brasil. É uma honra estar
aqui hoje, ao lado da minha amiga
Ana Paula Rezende, nossa pré-can-
didata a vice-governadora de Goiás,
participando deste momento tão im-
portante para o nosso partido”, pu-
blicou no Instagram.

Apoia, mas...
Para apoiar Flávio, o Republi-

canos exige o apoio do PL em alguns
Estados, sendo o caso mais crítico
Mato Grosso, onde o governador
Otaviano Pivetta (Republicanos)
busca a reeleição, mas o PL lançou
o senador Wellington Fagundes (PL)
na disputa.

Políticos ruins são reflexo do voto
A cada eleição geral, quando são eleitos deputados estaduais e os

representantes no Congresso, a reclamação e as críticas aos parlamentares
que aderem rapidinho à base do mandatário da vez, seja governador
ou presidente da República, não fazem sentido, afinal, foram eleitos
pela sociedade. Isto explica porque a má qualidade da representação
popular decai a cada legislatura. O brasileiro está perdendo a capacidade
cognitiva e diminuindo o QI em relação aos países desenvolvidos.

Convenções no DF – Aberta a temporada de convenções partidárias,
esta semana promete muita articulação. No DF, Celina Leão (PP) faz
convenção no domingo (2); o MDB, principal aliado da governadora, no
sábado (1º); o adversário José Arruda (PSD) e o Avante, no mesmo dia.

Divulgação/PSD

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Alta dos aluguéis revela novo
momento do mercado imobiliário
Daniel Claudino

Os números mais recentes do mercado imobi-
liário confirmam uma tendência que já vinha
sendo percebida por quem acompanha o setor:
alugar um imóvel está ficando mais caro no Brasil.
Segundo o Índice FipeZAP, os preços das locações
residenciais acumularam alta de 4,40% nos cinco
primeiros meses de 2026, superando tanto a in-
flação oficial medida pelo IPCA (3,20%) quanto o
IGP-M (3,79%), indicador tradicionalmente utilizado
para reajustar contratos de aluguel.

Mais do que uma simples estatística, esse mo-
vimento demonstra uma mudança importante na
dinâmica do mercado imobiliá-
rio brasileiro. O aluguel voltou
a ganhar força e hoje se com-
porta de maneira diferente do
mercado de compra e venda de
imóveis. Enquanto os preços dos
imóveis seguem avançando de
forma gradual, as locações apre-
sentam um ritmo mais intenso
de valorização, impulsionado
por fatores econômicos e pela
própria transformação do com-
portamento dos consumidores.

O principal motivo para essa
alta está na relação entre oferta
e demanda. Nos grandes centros
urbanos, cresce o número de
pessoas buscando imóveis para
locação, enquanto a quantidade
de unidades disponíveis não
acompanha esse aumento. Como
ocorre em qualquer mercado,
quando há mais interessados
do que imóveis disponíveis, os
preços tendem a subir.

Esse desequilíbrio se tornou
ainda mais evidente nos últimos
anos. Após um período de maior
cautela econômica, muitas fa-
mílias passaram a priorizar o aluguel como alter-
nativa temporária até que o cenário de crédito
imobiliário se tornasse mais favorável. Ao mesmo
tempo, investidores reduziram o ritmo de novos
lançamentos destinados especificamente ao mer-
cado de locação, contribuindo para a menor oferta
em diversas cidades.

Outro fator decisivo é o financiamento imobi-
liário. Embora a taxa Selic venha apresentando
redução gradual, o crédito para aquisição da casa
própria ainda permanece bastante seletivo. As
instituições financeiras continuam exigindo maior
capacidade de pagamento e critérios rigorosos
na concessão dos financiamentos.

Na prática, isso significa que milhares de bra-
sileiros que planejavam comprar um imóvel aca-
bam adiando essa decisão. Permanecem por mais
tempo no mercado de aluguel, aumentando ainda
mais a procura pelas unidades disponíveis.

Essa situação cria um ciclo bastante claro:
quanto maior o número de famílias que conti-
nuam alugando, maior se torna a pressão sobre
os preços das locações.

Ao mesmo tempo, os proprietários também
passaram a enxergar novas oportunidades nesse
cenário. Durante muitos anos, havia uma per-
cepção de que manter um imóvel alugado oferecia
rentabilidade limitada quando comparada a ou-
tras modalidades de investimento. Hoje essa
visão mudou.

Com baixa vacância em diversas regiões e uma
procura consistente por imóveis residenciais, o
aluguel voltou a representar uma fonte de renda

atrativa. Além da valorização patrimonial do pró-
prio imóvel, muitos proprietários conseguem man-
ter contratos estáveis e reajustar os valores de
acordo com a realidade do mercado, sem grandes
dificuldades para encontrar novos inquilinos.

Essa combinação fortalece ainda mais o seg-
mento de locação e ajuda a explicar por que os
preços continuam crescendo acima da inflação.

Entretanto, esse cenário exige atenção de quem
está procurando um imóvel. O planejamento fi-
nanceiro tornou-se ainda mais importante. Em um
mercado aquecido, agir por impulso pode compro-
meter o orçamento familiar durante vários anos.

Pesquisar diferentes bairros, comparar imóveis
com características semelhan-
tes, analisar cuidadosamente o
contrato e negociar condições
antes da assinatura são atitudes
que podem fazer diferença sig-
nificativa no valor final do alu-
guel. Muitas vezes existe mar-
gem para negociar prazo con-
tratual, garantias locatícias, pe-
quenos descontos ou até bene-
fícios relacionados às condições
de pagamento.

Outro ponto fundamental é
evitar que o aluguel consuma
uma parcela excessiva da renda
mensal. Embora cada família
tenha uma realidade diferente,
manter uma reserva financeira
continua sendo essencial para
enfrentar imprevistos e preser-
var a saúde financeira ao longo
do contrato.

Também vale lembrar que
o custo da moradia vai além do
aluguel. Condomínio, IPTU, con-
tas de consumo e despesas even-
tuais precisam entrar na conta
antes da decisão final.

Para os investidores, por ou-
tro lado, o momento merece atenção estratégica.
O mercado demonstra que imóveis bem localiza-
dos, próximos a centros comerciais, transporte
público e serviços, tendem a apresentar maior li-
quidez e menor tempo de vacância. Além disso,
cresce a procura por imóveis compactos, que
atendem desde jovens profissionais até famílias
menores, refletindo mudanças no perfil demo-
gráfico e nos hábitos de consumo.

A expectativa é de que os preços das locações
continuem apresentando valorização ao longo
dos próximos meses, ainda que em ritmo mais
moderado do que o observado recentemente. Não
há sinais de uma disparada descontrolada nos
valores, mas tudo indica que o aluguel permanecerá
acima da inflação enquanto a demanda seguir
elevada e a oferta continuar limitada em boa
parte das cidades brasileiras.

O mercado imobiliário atravessa uma fase de
recuperação consistente, sustentada pela reto-
mada gradual da economia e pela confiança cres-
cente dos investidores.
Nesse contexto, com-
preender os movimen-
tos do setor torna-se in-
dispensável para quem
deseja tomar decisões
mais seguras, seja na
busca por um imóvel
para morar, seja na
construção de patrimô-
nio por meio de inves-
timentos imobiliários.

Daniel Claudino é espe-
cialista em mercado imo-
biliário

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
É um prazer que

ela esteja aqui

presente. Muito

obrigada pela sua

literatura tão bela”
Angela Davis, ativista, autora e pes-
quisadora norte-americana, neste sá-
bado (25), Dia Internacional da
Mulher Negra Latino-Americana e Ca-
ribenha e Dia Nacional de Tereza de
Benguela e da Mulher Negra, ao agra-
decer a presença da escritora mineira
Conceição Evaristo, que estava na pla-
teia. Para a ativista, Conceição está
no mesmo patamar de relevância da
cantora Nina Simone e da escritora
Toni Morrison, ambas norte-america-
nas. Ao comentar sobre a “escrevivên-
cia”, conceito literário criado por
Conceição Evaristo, a ativista mencio-
nou que demorou muito tempo para
o reconhecimento de que as pessoas
negras precisavam contar e compar-
tilhar as próprias histórias. “Toni Mor-
rison nos mostrou que a experiência
branca não é universal”, afirmou, ao
citar a primeira mulher negra a rece-
ber um Prêmio Nobel de Literatura,
em 1993. A ativista e pesquisadora foi
um dos destaques da programação
da 24ª Festa Literária Internacional de
Paraty (Flip). (ABr)

@g.ohoje
Jürgen Klopp foi apresentado oficial-
mente como novo técnico da seleção da
Alemanha e iniciou sua trajetória com
um recado direto sobre os limites da
pressão no futebol. Contratado para co-
mandar a equipe até a Copa do Mundo
de 2030, o treinador afirmou que está
preparado para lidar com críticas e co-
branças por resultados, mas deixou
claro que não aceitará ataques à sua fa-
mília. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Carlos Faustini (@carlosfaustini)

@jornalohoje
os cartões amarelo e vermelho fazem
parte do futebol há tanto tempo que
muita gente nem imagina que eles só
passaram a existir em 1970. Antes
disso, os árbitros precisavam recorrer
apenas a gestos para advertir ou expul-
sar jogadores, o que frequentemente
causava confusões dentro de campo.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Andres Maya

L

M

Joabe Mendonça
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O mercado financeiro en-
cerrou a sexta-feira (24) em
clima de cautela, diante das
novas tarifas comerciais im-
postas pelos Estados Unidos
e dos desdobramentos da
guerra no Oriente Médio. O
dólar terminou praticamente
estável em relação ao real,
enquanto a bolsa brasileira
recuou mais de 1,5%, pres-
sionada principalmente pela
queda das cotações do petró-
leo. O movimento ocorreu em
meio à expectativa de reto-
mada das negociações entre
Estados Unidos e Irã.

O dólar comercial fechou
o pregão cotado a R$ 5,081,
com leve queda de 0,06%. A
moeda norte-americana abriu
o dia em R$ 5,09 e chegou a
recuar para R$ 5,04 por volta
do meio-dia, mas recuperou
parte das perdas durante a
tarde e encerrou próxima da
estabilidade.

A cotação foi influenciada
principalmente pelo cenário
internacional. Os investidores
acompanharam a entrada em
vigor das novas tarifas, de 10%
a 12,5%, aplicadas pelos Esta-
dos Unidos a 60 parceiros co-
merciais, entre eles o Brasil. O

mercado também reagiu às
notícias sobre uma possível
retomada das negociações en-
tre Washington e Teerã, me-
diadas pelo Paquistão e com
apoio da China.

Ao longo da semana, o real
voltou a apresentar desempe-

nho superior ao de outras moe-
das de países emergentes. En-
tre os fatores que favoreceram
a moeda brasileira estão a con-
dição do Brasil como exporta-
dor líquido de petróleo e a ele-
vada diferença entre os juros
domésticos e os praticados nos

Estados Unidos, que continua
atraindo capital financeiro
para o País.

O índice DXY, que mede o
desempenho do dólar diante
de uma cesta de moedas fortes,
também encerrou o dia prati-
camente estável.

No mercado de ações, o Ibo-
vespa caiu 1,52% e terminou
aos 174.041 pontos, na mínima
do pregão. Apesar da retração
registrada na sexta-feira, o
principal índice da bolsa bra-
sileira acumulou avanço de
0,19% na semana.

A queda do petróleo levou
investidores a vender ações
de empresas do setor para
realizar os ganhos obtidos
nos últimos dias. Os papéis
de mineradoras também re-
cuaram, acompanhando a
desvalorização do minério
de ferro. Já as ações dos gran-
des bancos foram afetadas
pela redução do fluxo de ca-
pital estrangeiro para os mer-
cados emergentes.

Além das tensões interna-
cionais, os investidores mo-
nitoraram os efeitos das novas
tarifas impostas pelos Estados
Unidos aos produtos brasilei-
ros. Como as medidas vinham
sendo anunciadas nas últimas
semanas, a avaliação predo-
minante no mercado é de
que parte significativa do im-
pacto já havia sido incorpo-
rada aos preços das ações.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE) 
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João César Almeida

Produtores rurais que acu-
mularam perdas entre 2019 e
2025 poderão recorrer a uma
nova linha de crédito para
reorganizar dívidas antigas.
Regulamentada pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
medida permite que agricul-
tores familiares atendidos pelo
Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), produtores
do Pronamp, demais produ-
tores e cooperativas contratem
um novo financiamento para
quitar ou amortizar operações
anteriores. 

Para aderir, será necessário
comprovar perdas em pelo
menos duas safras no período,
com redução mínima de 30%
da renda bruta esperada. Na
regra geral, agricultores do
Pronaf poderão financiar até
R$ 400 mil, com juros de 6%
ao ano e prazo de até oito anos.
Nos dois primeiros anos, serão
pagos apenas os juros, e a
amortização do valor principal
começará depois da carência. 

As condições serão amplia-
das para quem comprovar
prejuízos mais graves. Produ-
tores que tenham perdido três
ou mais safras e registrado
queda mínima de 40% da ren-
da esperada poderão acessar
até R$ 500 mil pelo Pronaf,
com juros de 5% ao ano e pra-
zo de dez anos. A linha poderá
abranger operações de custeio,
comercialização, industriali-
zação e investimento contra-

tadas até o fim de 2025, inclu-
sive débitos já renegociados
ou inadimplentes. 

Os interessados poderão
contratar a nova linha até 12
de novembro. Quando a dívida
superar os limites do progra-
ma, os bancos poderão finan-
ciar o valor excedente com re-
cursos próprios, mas os juros
serão negociados diretamente
com o produtor, o que pode
elevar o custo da operação. 

Embora ofereça prazo
maior e taxas reduzidas, o
programa não elimina a dívi-
da. Na prática, substitui um
débito anterior por um novo
empréstimo. Para a economis-
ta Greice Guerra, a possibili-
dade representa um “respiro”
para produtores que enfren-
tam dificuldades financeiras,
mas também pode ampliar o
endividamento caso a opera-
ção seja contratada sem uma
avaliação cuidadosa da capa-
cidade de pagamento.

Mesmo durante a carência,
o agricultor continuará pagan-

do juros e dependerá do de-
sempenho das próximas safras.
Em um setor sujeito a eventos
climáticos, oscilações de preços
e aumento dos custos, a rene-
gociação pode aliviar a pressão
imediata, mas não garante a
recuperação da atividade. 

Outro obstáculo é a análise
feita pelos bancos. Segundo
Guerra, a concessão continuará
dependente das instituições fi-
nanceiras, o que pode dificultar
o acesso de pequenos e médios
produtores com restrições de
crédito ou inadimplência. A
economista aponta que agri-
cultores com nomes negativa-
dos podem não ser contempla-
dos, mesmo estando entre os
mais afetados pela crise finan-
ceira no campo. A economista
defende uma atuação mais ati-
va do Banco do Brasil para in-
corporar produtores em situa-
ção de vulnerabilidade. 

A renegociação ocorre no
mesmo período em que o Plano
Safra da Agricultura Familiar
2026/2027 prevê R$ 85,2 bilhões

para operações do Pronaf, cres-
cimento de 9% em relação ao
ciclo anterior. O aumento do
crédito e a redução das taxas
ampliam os recursos disponí-
veis para custeio e investimen-
to. Ao mesmo tempo, o fato de
parte dos produtores precisar
contratar novos financiamen-
tos para pagar empréstimos
anteriores revela a pressão fi-
nanceira enfrentada pelo setor. 

Para Guerra, falta uma res-
posta mais estrutural. A eco-
nomista critica a ausência de
mecanismos de proteção de
preços e de seguro rural vin-
culados ao crédito. Sem ins-
trumentos capazes de reduzir
os impactos de novas perdas,
o produtor pode reorganizar
o débito atual e voltar a en-
frentar dificuldades nas pró-
ximas temporadas. Assim, a
nova linha oferece alívio ime-
diato e permite alongar os pa-
gamentos, mas transfere a so-
lução definitiva para o desem-
penho futuro da produção. (Es-
pecial para O HOJE)

Produtores com
perdas entre 2019
e 2025 poderão
contratar
financiamento 
para quitar débitos
antigos, com juros
reduzidos e prazo
de até dez anos

Novo crédito rural alivia dívidas,
mas amplia risco de endividamento

Arquivo/ABr

Medida 
permite
substituir
dívidas
anteriores 
por novos
empréstimos,
mas acesso
dependerá da
aprovação dos
bancos e da
capacidade de
pagamento dos
agricultores 

SANÇÕES DOS EUA

Valter Campanato/ABr

Ibovespa cai 1,52% com recuo do petróleo e novas tarifas
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Dólar fecha praticamente estável, a R$ 5,081, enquanto tensões no 
Oriente Médio e medidas comerciais americanas aumentam a cautela nos mercados
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Thiago Borges

Na convenção que oficiali-
zou sua candidatura à Presi-
dência da República neste do-
mingo (26), o ex-governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD),
dedicou-se a se apresentar
como a terceira via, alternativa
à polarização, com críticas ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). 

A estratégia apareceu desde
os primeiros minutos do dis-
curso. Diante de militantes e
lideranças do PSD reunidos
em São Paulo, Caiado afirmou
que o País está “sequestrado”
pela disputa entre os dois gru-
pos políticos que polarizam as
disputas presidenciais desde
2018 e disse que pretende re-
presentar os brasileiros que
não se identificam nem com o
PT nem com o bolsonarismo. 

“Quem rouba com a mão
esquerda ou com a mão di-
reita, é ladrão”, afirmou Caia-
do, ao citar, na mesma se-
quência, escândalos como
Mensalão, Petrolão, rachadi-
nhas, o caso do Banco Master
e as fraudes do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).
O ex-governador se descreveu
como um candidato “que tem
uma vida pregressa” e não se
envolveu em “tantos escân-
dalos que aconteceram du-
rante todos esses anos”.

“Candidato Kinder Ovo”
Caiado não economizou nas

críticas direcionadas a Flávio.
O pessedista ironizou o sena-
dor ao chamá-lo de “candidato
Kinder Ovo, com uma surpre-
sinha a cada dia”, numa refe-
rência às sucessivas crises en-
frentadas pela campanha do
liberal. Também criticou a pos-
tura de aliados do adversário
diante das investigações con-
duzidas pelo Judiciário e disse
que pretende fazer uma cam-
panha baseada em propostas,
e não em confrontos institu-
cionais.

Na direção oposta, o presi-
denciável também responsa-
bilizou Lula pelo agravamento
da polarização. Acusou o pe-
tista de provocar conflitos di-
plomáticos “desnecessários”,
especialmente na relação com
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e afirmou
que o governo federal deixa
de discutir temas considerados
prioritários para a população
ao concentrar esforços em dis-
putas ideológicas. 

Além disso, o pessedista
afirmou que o País “não pode
optar pelos maiores rejeitados
da política nacional”. “Essa não
é a eleição de rejeitados. Não
vamos garantir palanques para

os rejeitados”, declarou. 
Ao longo do discurso, Caia-

do voltou a colocar a segu-
rança pública como a princi-
pal marca de sua candidatura.
Prometeu endurecer a legis-
lação contra agressores de
mulheres, estupradores e pe-
dófilos, defender maior rigor
no combate às facções crimi-
nosas e repetir nacionalmente
o modelo adotado durante sua
gestão em Goiás.

Citações a Poze 
do Rodo e Oruam

“Lá em Goiás, meu amigo,
não tem MC Poze que fica dan-
do tiro de fuzil, não. Não tem
aqueles Oruam da vida que
acham que estimulam a vio-
lência, não. O aluno lá é bem
tratado nas salas de aula. Ali,
sim, nós demos condições para
eles terem uma educação de
qualidade, profissionalizando
os jovens e quase acabando
com a evasão escolar”, disse o
ex-governador.

A convenção também con-
firmou o presidente nacional
do PSD, Gilberto Kassab, como
candidato a vice-presidente.
Em seu discurso, o ex-prefeito
de São Paulo afirmou que o

partido apresenta “a melhor
proposta para o momento” e
classificou Caiado como um
político “inatacável” após qua-
tro décadas de vida pública. 

O ex-governador retribuiu
os elogios e afirmou que so-
mente decidiu disputar o Pla-
nalto porque Kassab teve “co-
ragem” de enfrentar “todos
aqueles que achavam que po-
diam calar o Brasil e que não
teria mais nenhum candidato
fora da polarização”. Além dis-
so, Caiado afirmou que a deci-
são do União Brasil de não
apoiar seu projeto nacional foi
“uma frustração enorme”.

Governadores do PSD
O ato político reuniu algu-

mas das principais lideranças
nacionais da legenda e aliados
da base governista. Os gover-
nadores do Paraná, Ratinho
Júnior (PSD), e do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite (PSD),
subiram ao palco para defen-
der a candidatura do ex-go-
vernador goiano. O ex-pré-
candidato a presidente Aldo
Rebelo, também participou do
evento. Ministro no governo
Dilma Rousseff, Rebelo teve
sua pré-candidatura barrada

no Democracia Cristã. 
Leite afirmou que o Brasil

precisa abandonar a política
baseada em “destruir adver-
sários” para voltar a discutir
saúde, segurança pública e de-
senvolvimento econômico. Ra-
tinho classificou Caiado como
um líder de “estatura moral”
capaz de recolocar o País “no
rumo certo”. Entre os goianos,
o governador Daniel Vilela
(MDB) utilizou Goiás como vi-
trine da gestão do ex-gover-
nador e destacou os resultados
na segurança pública, na pro-
teção social e na defesa do
agronegócio.

Apesar disso, houve ausên-
cias de quadros de peso do
partido na convenção, como a
governadora de Pernambuco,
Raquel Lyra, o senador Otto
Alencar (BA) e o candidato ao
Governo do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes. Lyra, Alencar e
Paes irão apoiar a reeleição
de Lula ao Planalto. Vale res-
saltar que o PSD mantém uma
estratégia de liberdade para
seus diretórios estaduais que
permite os palanques regionais
apoiarem candidatos diferen-
tes à presidência. (Especial
para O HOJE)

Ao longo do discurso, Caiado voltou a colocar a segurança pública como a principal marca de sua candidatura

O ex-governador de Goiás e
pré-candidato à Presidência da
República, Ronaldo Caiado
(PSD), afirmou neste sábado
(25) que considera “inadmissí-
vel” qualquer tentativa de um
país estrangeiro colocar em dú-
vida a lisura das eleições brasi-
leiras. A declaração foi publi-
cada na rede social X após o
governo brasileiro negar o visto
de entrada a dois integrantes
do Departamento de Estado dos
Estados Unidos que pretendiam
viajar ao Brasil. Segundo re-
portagem do The Washington
Post, a missão teria como obje-
tivo discutir a integridade do
sistema eleitoral brasileiro.

Na publicação, Caiado dis-
se confiar no sistema eletrô-
nico de votação e ressaltou
que nunca se opôs à presença
de observadores internacio-
nais durante as eleições. No
entanto, afirmou que a atua-
ção de governos estrangeiros
para levantar dúvidas sobre
o processo eleitoral brasileiro
não é aceitável.

“Primeiramente, eu confio
nas urnas eleitorais do Brasil.
Também sempre concordei
que cada eleição tivesse a pre-
sença de observadores de di-
ferentes países, tantos quantos
quisessem acompanhar o pro-

cesso eleitoral brasileiro. Mas
considero inadmissível qual-
quer país, incluindo os EUA,
querer colocar em dúvida a li-
sura e os resultados das nossas
eleições”, escreveu.

A manifestação ocorreu um

dia após o Ministério das Re-
lações Exteriores negar o visto
a dois representantes norte-
americanos. Conforme infor-
mações divulgadas pelo The
Washington Post e confirma-
das por autoridades brasileiras,

a delegação seria formada por
Riley M. Barnes, secretário as-
sistente do Departamento de
Estado, e Samuel D. Samson,
subsecretário assistente da
mesma pasta.

Motivo da viagem
Segundo a reportagem, os

dois viajariam a Brasília para
reuniões relacionadas ao pro-
cesso eleitoral. Já integrantes
do governo brasileiro avalia-
ram que a visita poderia ser
interpretada como uma ten-
tativa de lançar dúvidas sobre
a confiabilidade das urnas
eletrônicas.

Após a repercussão, o De-
partamento de Estado dos Es-
tados Unidos negou que a via-
gem tivesse o objetivo de in-
terferir nas eleições brasilei-
ras. Em nota, o governo nor-
te-americano classificou essa
interpretação como uma
“mentira infundada” e afir-
mou que se tratava de uma
visita de rotina. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

URNAS ELETRÔNICAS

Ex-governador de Goiás afirma confiar nas urnas eletrônicas e defende observadores 
internacionais, mas rejeita qualquer interferência estrangeira no processo eleitoral

Convenção do PSD
confirma chapa
com Gilberto
Kassab, reúne
governadores 
e transforma
discurso contra a
polarização no
principal eixo 
da campanha
presidencial 
do ex-governador
de Goiás

Caiado ataca Lula e Flávio de olho
na 3ª via em convenção do PSD

Divulgação/PSD

Divulgação/PSD

Caiado diz ser “inadmissível” questionar eleições brasileiras
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Presidente do STF classificou declaração do líder argentino
como incompatível com a civilidade entre os Estados

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin, condenou neste sábado (25) as de-
clarações do presidente da Argentina, Javier Milei, contra
o ministro Alexandre de Moraes durante a convenção na-
cional do PL, em São Paulo. Em nota oficial, Fachin afirmou
que a Presidência da Corte repudia manifestações incom-
patíveis com a civilidade que deve nortear as relações
entre os Estados e classificou como desrespeitosa a referência
feita ao magistrado brasileiro em território nacional.

Segundo a manifestação do presidente do STF, o co-
mentário de Milei atingiu um integrante da mais alta
Corte do País em razão de um ato jurisdicional praticado
dentro dos limites da Constituição e das leis brasileiras.
Durante seu discurso na convenção, o presidente argentino
chamou Moraes de “lixo careca” ao comentar a decisão
que impediu sua visita ao ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que cumpre prisão domiciliar. Milei também voltou
a manifestar apoio ao aliado político brasileiro, a quem
classificou como um grande amigo.

As declarações também provocaram reação do presidente
nacional do PT, Edinho Silva. Em nota, o dirigente afirmou
que críticas às autoridades públicas são legítimas, desde
que feitas de forma respeitosa e nos espaços adequados, e
considerou inadmissível que um chefe de Estado estrangeiro
ataque instituições brasileiras durante visita oficial ao
País. (Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Fachin reage a
ataque de Milei
contra Moraes
em evento do PL 

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Eduardo Silva

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) voltou a de-
fender a soberania do processo
eleitoral brasileiro neste sábado
(25) e afirmou que o País não
aceitará qualquer tentativa de
interferência estrangeira nas
eleições. A declaração foi feita
durante a convenção estadual
do PT, em São Paulo, que ofi-
cializou a candidatura de Fer-
nando Haddad ao governo pau-
lista, um dia após o Itamaraty
negar vistos a dois diplomatas
dos Estados Unidos.

Durante o discurso, Lula
ressaltou que a definição dos
rumos políticos do Brasil cabe
exclusivamente ao eleitorado
brasileiro. Ao comentar a pos-
sibilidade de influência exter-
na, o presidente afirmou que

“quem quiser de fora se meter
nas eleições brasileiras vai apa-
nhar muito aqui nas eleições”
e destacou que cerca de 157
milhões de eleitores serão os
responsáveis por escolher os
futuros governantes do país.

O chefe do Executivo tam-
bém reforçou que o Brasil pre-
tende manter relações diplo-
máticas com todas as nações,
mas sem abrir mão da auto-
nomia nacional. Segundo Lula,

a política externa brasileira
continuará baseada na defesa
da paz, do diálogo e da coope-
ração internacional, ao pre-
servar a independência das
instituições e do processo de-
mocrático.

Repercussão da negativa
As declarações ocorrem

em meio à repercussão da de-
cisão do Ministério das Rela-
ções Exteriores de negar os

pedidos de visto dos diplo-
matas norte-americanos Riley
M. Barnes, secretário-assis-
tente, e Samuel Samson, sub-
secretário-assistente do De-
partamento de Estado. 

Os dois foram citados em
reportagem como integrantes
de uma missão que pretendia
viajar ao País para questionar
a confiabilidade do sistema
eleitoral brasileiro. (Especial
para O HOJE)

Presidente
defendeu a
soberania
nacional durante
convenção do PT
paulista e afirmou
que apenas os
brasileiros
decidirão o
resultado 
das urnas

Lula: “Quem quiser se meter nas
eleições brasileiras vai apanhar muito”

Ricardo Stuckert

Durante o discurso,

Lula ressaltou que a

definição dos rumos

políticos do Brasil

cabe exclusivamente

ao eleitorado

brasileiro

Barros x Moro
Comandante da Federação União-PP no Para-

ná, o deputado federal e ex-ministro da Saúde
Ricardo Barros (PP) teve aval da Executiva na-
cional, que preferiu não se meter, e decidiu o
apoio a Sandro Alex (PSD), o candidato de Ratinho
Junior ao Governo do Paraná. Preteriu assim
Sergio Moro (União), com quem não tem acordo
há meses. A esposa de Barros, a ex-vice Cida
Borghetti, é a potencial vice de Sandro Alex na
chapa. Atualmente, Moro segue líder isolado nas
pesquisas de intenção de votos, enquanto Ratinho
tenta segurar a onda pró-senador com prefeitos
do interior antes seus aliados.

Vem mais!
Uma nova bomba policial-judicial pode cair

sobre o Banco Central. A instituição está em alerta
geral, com informações de corredores, de que ou-
tros dois servidores graúdos estariam sob investi-
gação – externa, além da apuração da corregedoria
– por suposto vazamento de dados sigilosos. PF,
CGU e TCU foram acionados. 

Cai-cai
A Coluna soltou em 1ª mão 30 de junho

que militares e voluntários técnicos brasileiros
na Venezuela informaram que o terremoto
atingiu principalmente prédios com material
de baixa qualidade, usado em residenciais fi-
nanciados pela ditadura Maduro a empreteiros
amigos. A “Globo News” confirmou há dias.
Novas informações dão conta de que a presi-
dente interina pediu ajuda aos americanos
para investigar o caso.

“Ta(ri)baco”
Após audiência com o vice-presidente Geraldo

Alckmin, o SindiTabaco e a Abifumo alertaram o
Ministério do Desenvolvimento que o Brasil pode
perder cerca de US$ 100 milhões em exportações
caso o tabaco seja mentido no tarifaço dos EUA.
A preocupação maior é com o Burley, variedade
dependente do mercado norte-americano e de
poucas opções comerciais. Temem que comércio
migre para Zimbábue e Malaui.

Dia das Fraudes
Nos 15 dias que antecederam

o último Dia dos Pais em 2025,
foi identificada uma tentativa de
fraude a cada 15 segundos no e-
commerce no Brasil. O que pode
se repetir este ano. Dados da Se-
rasa Experia: enquanto consu-
midores buscavam presentes e
promoções, criminosos miravam
transações de alto valor 80,8%
acima do registrado nas transa-
ções legítimas, chegando a média
de R$ 989,83 por golpe.

Energia social
A EDP destinará até R$ 12

milhões a projetos sociais via
leis federais de incentivo fiscal
em 2026. A chamada contempla
iniciativas em 13 Estados nas
áreas de esporte, reciclagem,
infância, idosos, saúde oncoló-
gica e pessoas com deficiência.
A companhia renovou por mais
30 anos a concessão de distri-
buição de energia em 28 muni-
cípios de São Paulo. Insc:
http://prosas.com.br/

ESPLANADEIRA
#Consórcio Embracon cresce

32,4% e R$ 22,5 bi em vendas.
#Dias 5 e 6/8, Helena Levorato
(SBI) debate liderança e inovação
360 no Rio Innovation Week. #Pa-
trocinadora, After Click terá es-
tande nO 17ª Fórum E-Commerce
Brasil 2026 (SP). #19º Festival Vi-
sões Periféricas teve 69 filmes e
diversidade do cinema das peri-
ferias. #MedLevensohn destaca
Smart 2.0 em congresso sobre
diabetes. #Alta Diagnósticos
(Dasa) é pioneira em remédio
para Alzheimer inicial. (Especial
para O HOJE)
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O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, gra-
vou um  vídeo no qual para-
beniza o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) pelo lançamento
oficial de sua candidatura à
Presidência da República. As
imagens foram exibidas na
convenção nacional do Partido
Liberal, no último sábado (25),
em São Paulo.

“Quero parabenizar você e
o lançamento oficial da sua
campanha. Você é um grande
campeão do Brasil, um grande
campeão da amizade entre
nossos povos, e eu sei que você
levará o Brasil a patamares
mais elevados”, disse Netanya-
hu no vídeo.

A participação do premiê
israelense na convenção ocor-
re em meio à crise diplomáti-
ca entre Brasil e Israel, ini-
ciada após o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) com-
parar a ofensiva militar is-
raelense na Faixa de Gaza ao
genocídio de judeus promo-
vido pelo nazismo. 

Sem embaixador em Israel
O Brasil está sem embaixa-

dor em Israel desde maio de
2024, quando Lula oficializou
a saída do então representante
diplomático, após ter sido de-
clarado “persona non grata”

pelo governo de Netanyahu
em fevereiro daquele ano.

Flávio já havia afirmado
que, se eleito, transferirá a em-
baixada brasileira em Israel
de Tel Aviv para Jerusalém e
nomeará um novo embaixador

para restabelecer a represen-
tação diplomática no país.

Presença de Milei
Além do vídeo de Netanya-

hu, a convenção contou com a
presença do presidente da Ar-

gentina, Javier Milei, que de-
clarou apoio a Flávio e afirmou
que o senador é “o único capaz
de vencer Lula” na disputa
pela Presidência da República
no Brasil. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

POLÍTICA n 7

Bruno Goulart

A inteligência artificial
deve ocupar um espaço iné-
dito nas eleições de 2026. No
entanto, o maior impacto da
tecnologia pode não aparecer
apenas em vídeos falsos, vozes
clonadas ou imagens mani-
puladas. Nos bastidores, fer-
ramentas de IA já são usadas
para analisar pesquisas, en-
contrar contradições em dis-
cursos, estudar adversários e
produzir mensagens diferen-
tes para cada público.

Ao O HOJE, o professor e
consultor de marketing po-
lítico Marcelo Vitorino afir-
ma que o debate público ain-
da está concentrado na parte
mais visível do problema. “A
discussão pública sobre in-
teligência artificial na eleição
está presa na parte visível,
que é o vídeo falso. A parte
que muda o jogo é a invisí-
vel”, diz.

Vitorino relata que, na
campanha de 2024, reuniu
entrevistas de adversários,
transcreveu o material e cru-
zou as falas com os planos
de governo registrados. De-
pois, pediu à inteligência ar-
tificial que apontasse incoe-
rências entre as declarações
públicas e as propostas apre-
sentadas no papel.

“Esse trabalho levaria dias
de equipe. Ficou pronto em
horas”, afirma. Segundo o es-
pecialista, esse tipo de uso
tende a crescer em 2026. A IA
pode ajudar na leitura de pes-
quisas, na análise de adver-
sários, na segmentação do elei-
torado e na produção de con-

teúdo em grande escala. As-
sim, uma campanha consegue
adaptar a linguagem para di-
ferentes regiões, categorias
profissionais e faixas etárias.

Por outro lado, a tecnologia
também permite criar con-
teúdos sintéticos cada vez
mais realistas. É possível re-
produzir vozes, alterar ima-
gens e gerar avatares capazes
de simular falas que nunca
ocorreram. É justamente nesse
ponto que aumenta a preocu-
pação da Justiça Eleitoral.

Regras do TSE
As regras do Tribunal Su-

perior Eleitoral determinam
que textos, áudios, vídeos e

imagens criados ou alterados
por IA sejam identificados de
forma explícita, destacada e
acessível. O responsável tam-
bém deve informar que houve
manipulação e indicar a tec-
nologia utilizada. Além disso,
deepfakes usados para favo-
recer ou prejudicar candida-
turas são proibidos.

Nas 72 horas anteriores à
votação e nas 24 horas poste-
riores ao encerramento do
pleito, fica proibida a publi-
cação de novos conteúdos sin-
téticos que usem imagem, voz
ou manifestação de candidatos
ou pessoas públicas, mesmo
quando identificados. O des-
cumprimento pode levar à re-
tirada imediata da publicação
e à aplicação de multa de R$
5 mil a R$ 30 mil.

Desafios
Ainda assim, Vitorino ava-

lia que o problema está na
velocidade de circulação das
mensagens. “A norma alcança
a vitrine, que é a rede aberta.
O estrago acontece nos fun-
dos, no grupo fechado de
WhatsApp, onde não existe
algoritmo para monitorar
nem busca pública para ras-
trear”, explica.

Para aumentar a capaci-
dade de fiscalização, o TSE
orientou os tribunais regionais
eleitorais a buscar parcerias
com universidades e institui-
ções especializadas em inteli-
gência artificial, perícia digital
e análise de conteúdos. A me-
dida pretende ajudar na iden-
tificação de manipulações e
na produção de provas em
processos eleitorais.

Para os candidatos, por-
tanto, o desafio é duplo. Pri-
meiro, as equipes precisam
conhecer as novas regras,
identificar corretamente os
materiais e evitar o compar-
tilhamento de peças falsas.
Depois, devem preparar um
sistema rápido de defesa,
com protocolo de resposta,
canais próprios e apoiadores
mobilizados.

“Quem esperar o primeiro
ataque para montar a res-
posta vai levar dois dias para
responder. Nesse jogo, dois
dias é uma eternidade”, alerta
Vitorino. Segundo o especia-
lista, a proteção mais simples
ainda é uma reputação sólida,
capaz de levar o eleitor a des-
confiar de conteúdos que não
combinam com a trajetória
do candidato.

Em Goiás
Em Goiás, a IA pode am-

pliar a distância entre cam-
panhas mais preparadas para
o ambiente digital e aquelas
que ainda dependem de mé-
todos tradicionais. A ferra-
menta permite adaptar men-
sagens para a Capital, o En-
torno e o interior, além de or-
ganizar dados, testar formatos
e responder rapidamente aos
adversários.

Ao mesmo tempo, um
conteúdo falso pode atra-
vessar grupos de mensagens
e alcançar vários municípios
antes de qualquer reação
oficial. Por isso, as campa-
nhas goianas terão de in-
vestir não apenas em pro-
dução digital, mas também
em monitoramento, checa-
gem e resposta rápida.

Já para o eleitor, cresce a
obrigação de conferir a origem
do que recebe. Além da men-
tira, existe outro efeito peri-
goso: políticos flagrados em
gravações verdadeiras pode-
rão alegar que o material foi
produzido por inteligência ar-
tificial. “O risco maior é o elei-
tor parar de acreditar na ver-
dade”, resume Vitorino. (Es-
pecial para O HOJE)

Enquanto TSE
aperta as regras
contra deepfakes,
a tecnologia cresce
nos bastidores das
campanhas,
acelera análises 
e pode ampliar 
a disputa digital 
em Goiás

Inteligência artificial avança nas
eleições e desafia controle da Justiça

Valter Campanato/ABr

Uso de

inteligência

artificial pode

influenciar eleitor

na hora do voto

“Você é um

grande campeão

do Brasil, um

grande campeão

da amizade entre

nossos povos”,

disse Netanyahu
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Netanyahu parabeniza Flávio por confirmar candidatura



Rikelme Santos 

O América-MG conquistou
uma vitória fundamental na
noite deste domingo (26), ao
derrotar o Goiás por 1 a 0, na
Arena Independência, pela 20ª
rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. 

Apesar de ocupar a última
colocação da tabela antes do
início da rodada, o América
contou com uma atuação ins-
pirada do goleiro Gustavo para
segurar o adversário e cons-
truir um triunfo importante
diante de sua torcida.

O primeiro tempo foi am-
plamente dominado pelo
Goiás. Mesmo atuando fora
de casa, o time comandado
por Mozart tomou a inicia-
tiva das ações ofensivas e
criou diversas oportunidades
para abrir o placar. Louren-
ço assustou em chute de lon-
ga distância, Jean Carlos ob-
rigou Gustavo a fazer grande
defesa e Lucas Ribeiro quase
marcou após arrancada sur-
preendente desde o campo
defensivo.

A pressão aumentou com
o passar dos minutos. Juninho
acertou o travessão em cabe-
çada dentro da área, enquanto
Rodrigo Soares também ca-
rimbou a trave em forte chute
de fora da área. O América
pouco produziu ofensivamente
e praticamente não levou pe-
rigo ao gol defendido por Thia-
go Rodrigues.

Nos acréscimos da primei-
ra etapa, um lance inusitado
mudou o roteiro do jogo.
Após encerrar o primeiro
tempo, o árbitro Bráulio da
Silva Machado foi chamado
pelo VAR para revisar uma
falta cometida por Dalbert
dentro da área sobre Juni-
nho. Após análise, a penali-
dade foi confirmada. Lucas
Lima assumiu a cobrança,
mas Gustavo defendeu com
o pé e manteve o placar ze-
rado, arrancando aplausos
da torcida americana.

Se o Goiás dominou o pri-
meiro tempo, o América voltou
mais agressivo para a etapa
final. Logo nos primeiros mi-
nutos, Mastriani começou a
incomodar a defesa adversária
e participou da principal jo-
gada do confronto.

Aos 15 minutos, o atacante

uruguaio recebeu pelo lado di-
reito da área e fez o pivô de
primeira para Paulo Victor. O
camisa 9 avançou em veloci-
dade e finalizou de bico no
canto, sem chances para Thia-
go Rodrigues, abrindo o placar
para o Coelho.

Pouco depois do gol, Paulo
Victor sentiu dores no joelho,
consequência de uma pancada
sofrida anteriormente, e pre-
cisou deixar o gramado bas-
tante emocionado.

Atrás no marcador, o Goiás
lançou-se ao ataque. Juninho
acertou a terceira bola na tra-
ve da equipe na partida e
Cadu desperdiçou boa opor-
tunidade dentro da área. Já
nos minutos finais, Gustavo
voltou a aparecer com desta-
que ao defender um cruza-
mento venenoso que levava
perigo ao gol americano.

A pressão esmeraldina se-
guiu até os acréscimos, mas
a defesa mineira conseguiu
resistir e garantir três pontos
preciosos. O resultado freia

a sequência positiva do Goiás
e dá novo fôlego ao América-
MG na luta para reagir na
competição. (Especial para
O Hoje)

TéCniCAFICHA
América-MG 1 x 0 Goiás

TéCniCAFICHA

Campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 27 de julho de 2026. Horário: 19h30. Local: estádio Rei Pelé, Maceió (AL). Árbitro: Jonat-
han Benkenstein Pinheiro (RS). Assistentes: Maurício Coelho Silva Penna (RS) e Luciane Rodri-

gues dos Santos (RS). VAR: emerson de Almeida Ferreira (MG).

CRB: Vitor Caetano; Kevin, Bressan, Lincon
e Lucas Lovat; Pedro Castro, Crystopher e

Danielzinho; Dadá Belmonte, Thiaguinho e
Mikael.

Técnico: Fábio Matias.

Vila Nova: Helton Leite; igor Cariús, Tiago Pag-
nussat, Breno Bora e Higor; Higor Meritão,

João Vieira e Marquinhos Gabriel; André Luís,
Delatorre e Janderson.
Técnico: Guto Ferreira.

CRB x Vila Nova

Campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 26 de julho de 2026. Local: Arena independência, Belo Ho-
rizonte (MG). Gol: Paulo Victor, aos 15 minutos do segundo
tempo. Árbitro: Bráulio da Silva Machado (SC). Assistentes: Gizeli
Casaril (SC) e Deise Genoefa Bellaver (SC). VAR: Douglas Schwengber
da Silva (RS). Cartões amarelos: Gustavo (América-MG); Filipe
Machado (Goiás) e elizari (América-MG).

América-MG: Gustavo; Alex
Silva, Lucas Sosa, Manoel e
ostchega; Felipe Amaral, Val
Soares e elizari; Guilherme
Parede, Gabriel Barros (Mas-
triani) e Paulo Victor (Ítalo
Charbaje). 
Técnico: enderson Moreira.

Goiás: Thiago Rodrigues; Ro-
drigo Soares (Djalma Silva), Lu-
cas Ribeiro, Ramon Menezes e
nicolas; Filipe Machado, Juni-
nho e Lucas Lima (Anselmo Ra-
mon); Jean Carlos (Gegê), Cadu
e Lourenço (Brayann). 
Técnico: Mozart.

TéCniCAFICHA
Atlético-GO x Operário-PR

Campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 27 de julho de 2026 (segunda-feira). Horário: 19h30. Lo-

cal: estádio Antônio Accioly, Goiânia (Go)

Atlético-GO: Paulo Vitor; ewert-
hon, Júnior Barreto, Adriano
Martins e Felipe Guimarães; igor
Henrique, Leandro Vilela e Gui-
lherme Marques; Léo Tocantins,
Gustavo Coutinho e Marrony. 
Técnico: Roger Silva.

Operário-PR: Vagner; Ma-
guinho, Klaus (Cuenú), Mi-
randa e Gabriel Feliciano;
Matheus Trindade, Vinícius
Diniz e Boschilia; Bertô, Pablo
e Aylon. 
Técnico: Luizinho Lopes.

8 n ESPORTES

Goiás tira
América-MG da
lanterna da Série
B e deixa chance
de subir na
tabela escapar 

Luz no fim do túnel do coElho

Partida foi marcada por pênalti perdido pelo Esmeraldino e grande noite do goleiro Gustavo, do América Mineiro

Divulgação/América-MG

O Estádio Rei Pelé, em Ma-
ceió, recebe nesta segunda-fei-
ra (27), às 19h30, um dos con-
frontos mais interessantes da
20ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. CRB e Vila
Nova chegam embalados por
resultados positivos e entram
em campo de olho na parte de
cima da tabela.

O Galo da Pajuçara vive
bom momento na competi-
ção. A equipe comandada por
Fábio Matias venceu seus dois
compromissos mais recentes
e ganhou confiança na luta
por uma vaga no grupo de
acesso. Na última rodada, o
CRB conquistou importante
vitória fora de casa ao derro-
tar o Ceará por 1 a 0. Com 26
pontos, o time alagoano busca
aproveitar o fator casa para
diminuir a distância em re-
lação ao G-4.

O Vila Nova chega ainda
mais próximo da zona de aces-
so. O Tigrão derrotou o Forta-
leza por 2 a 1 na rodada ante-

rior e iniciou o segundo turno
ocupando posição de destaque
na tabela. Uma vitória em Ma-
ceió pode colocar o Colorado
na vice-liderança da Série B.

O técnico Guto Ferreira con-
tará com retornos importantes

para o confronto. O zagueiro
Tiago Pagnussat e o lateral-es-
querdo Higor voltam após
cumprirem suspensão e devem
reassumir suas posições entre
os titulares. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Vila Nova e CRB duelam por objetivos 
distintos nesse momento do Brasileirão Série B 

Atlético-GO e Operário-
PR se enfrentam nesta se-
gunda-feira (27), às 19h30,
no Estádio Antônio Accioly,
em Goiânia, pela 20ª rodada
da Série B do Campeonato
Brasileiro.  O Operário chega
embalado por uma sequên-
cia de seis partidas sem der-
rota, com cinco vitórias e
um empate. A campanha

colocou o Fantasma na vice-
liderança, com 35 pontos.
Já o Atlético-GO tenta apro-
veitar a força como man-
dante para se aproximar do
grupo de cima da tabela. O
Dragão ocupa a oitava po-
sição, com 28 pontos, e vem
de vitória sobre o Cuiabá
por 1 a 0. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Atlético-GO recebe o vice-líder

Operário-PR no Castelo 

do Dragão pela Série B 

DE OLHO NO G-4

Vila Nova visita o CRB em busca
da vice-liderança da Série B 

PARA SUBIR NA TABELA

Roberto Corrêa/VNFC 

Dragão busca encostar no G-6 da Série B do Brasileiro

Raphael Teixeira/ACG
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CIDADES n 9

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos amplia-
ram a pressão comercial sobre
o Brasil ao aplicar uma tarifa
adicional de 12,5% sobre parte
das exportações brasileiras sob
a justificativa de que o país
não adota mecanismos sufi-
cientes para impedir a impor-
tação de mercadorias produ-
zidas com trabalho forçado. A
medida entrou em vigor na
última sexta-feira (24) e se
soma à sobretaxa de 25% im-
posta dois dias antes, elevando
para até 37,5% a carga adicio-
nal incidente sobre parte das
exportações. 

A nova tarifa foi anunciada
após investigação conduzida
pelo Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Estados
Unidos (USTR), com base na
Seção 301 da Lei de Comércio
de 1974. O órgão concluiu que
o Brasil não possui uma proi-
bição específica para impedir
a entrada de produtos fabri-
cados com trabalho forçado
em outros países, diferente-
mente do modelo adotado pela
legislação norte-americana. O
governo brasileiro rejeitou a
justificativa e acusou os EUA
de “manipular um tema caro
aos direitos humanos e à luta
dos trabalhadores e trabalha-
doras em todo o mundo”.

Diferenças na legislação 
A advogada e doutora em

Direitos Humanos Sara Eugê-
nia explica que a principal in-
terpretação equivocada da de-

cisão é associar a ausência des-
sa regra específica à inexis-
tência de mecanismos de com-
bate ao trabalho escravo no
Brasil. Segundo Eugenia, os
EUA não afirmam que o País
deixa de combater o trabalho
análogo à escravidão interna-
mente, mas que não possui
uma norma aduaneira voltada
especificamente ao bloqueio
de produtos produzidos com
trabalho forçado no exterior.

“A acusação é mais espe-
cífica, o foco dos Estados Uni-
dos é a importação que o Bra-
sil faz e não a política de com-
bate ao trabalho escravo den-
tro do território brasileiro”,
afirma ao O HOJE.

A especialista ressalta que

a legislação brasileira já prevê
instrumentos de fiscalização
e responsabilização relaciona-
dos ao trabalho análogo à es-
cravidão, especialmente por
meio do artigo 149 do Código
Penal. Embora reconheça que
o País ainda enfrenta desafios
para erradicar esse tipo de vio-
lação, a advogada afirma que
isso não significa ausência de
mecanismos legais.

“O principal equívoco é con-
fundir a ausência de uma le-
gislação específica, como os
Estados Unidos exigem, com a
ausência de combate ao tra-
balho escravo no Brasil. São
coisas diferentes”, destaca.

Segundo Eugênia, formal-
mente o Brasil realmente não

possui uma lei proibindo ex-
pressamente a importação
de mercadorias produzidas
com trabalho forçado em ou-
tros países. No entanto, a le-
gislação brasileira contém
normas gerais e compromis-
sos internacionais capazes
de permitir o controle dessa
cadeia produtiva, ainda que
de forma distinta do modelo
norte-americano. 

“A diferença é que o Brasil
trabalha com uma cláusula
aduaneira geral, e os Estados
Unidos têm uma proibição es-
pecífica e eles querem dese-
nhar isso para os outros países,
eles querem usar eles como
espelho.” 

Ainda segundo Eugênia,

caso o Brasil decida atender à
exigência dos EUA, seria ne-
cessário discutir uma legislação
própria sobre o tema, respei-
tando a Constituição e a sobe-
rania nacional.

Pressão comercial 
Para a internacionalista Da-

nyelle Wood, a justificativa
apresentada pelos EUA precisa
ser analisada sob a ótica da
política comercial. Wood ob-
serva que o país norte-ameri-
cano concentrou a crítica na
ausência de controle sobre pro-
dutos importados pelo Brasil,
mas lembra que cadeias pro-
dutivas globais tornam prati-
camente impossível afirmar
que qualquer economia esteja
completamente livre de insu-
mos produzidos sob condições
degradantes.

Na avaliação da especialista,
a decisão também possui forte
componente político e extra-
pola a discussão sobre direitos
humanos. “O combate ao tra-
balho forçado exige coopera-
ção internacional. O que o go-
verno norte-americano faz é
utilizar uma pauta importante
como instrumento de pressão
comercial”, afirma ao O HOJE.

A internacionalista tam-
bém aponta uma contradição
na escolha dos produtos al-
cançados pela medida. “A área
que mais tem investigação e
casos de trabalhos análogos à
escravidão no próprio Brasil
é o agronegócio, e inúmeros
produtos do setor estão entre
os isentos”. 

A justificativa apresentada
pelos Estados Unidos para apli-
car uma tarifa adicional sobre
parte das exportações brasilei-
ras contrasta com a trajetória
do Brasil no combate ao traba-
lho análogo à escravidão. Em-
bora o País ainda registre casos
desse tipo de exploração, a le-
gislação brasileira, a atuação
dos órgãos de fiscalização e a
participação em organismos
internacionais são apontadas
como mecanismos consolidados

de enfrentamento ao problema. 
O Professor do Programa

de pós-graduação em Ciência
Política e Relações Internacio-
nais da Universidade Federal
de Goias (UFG), Matheus Hoff-
mann, destaca que o Brasil in-
tegra a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) e com-
bate há anos o trabalho forçado
e o trabalho análogo à escra-
vidão. Para Hoffmann, o ar-
gumento norte-americano “é
bastante frágil e tenta legitimar

o aumento das tarifas alfan-
degárias contra o Brasil”.

O Brasil é um dos Estados-
membros fundadores da Or-
ganização que surgiu em 1991
com o objetivo de definir nor-
mas trabalhistas e desenvolver
políticas que  promovam tra-
balho “decente”. Segundo o
governo brasileiro, a OIT re-
conhece o Brasil a décadas
pelos “fortes compromissos
assumidos no combate ao tra-
balho forçado”.

Segundo Hoffmann, a legis-
lação brasileira relacionada ao
trabalho é rigorosa e, apesar
das mudanças ocorridas nos
últimos anos, mantém instru-
mentos de combate a relações
degradantes. Na avaliação do
especialista, a cobrança dos
EUA está ligada mais a interes-
ses políticos e ideológicos do
que à ausência de mecanismos
brasileiros de fiscalização. 

Em 2025, 2.772 pessoas fo-
ram resgatadas de situações

de trabalho análogo à escravi-
dão no Brasil, segundo a Se-
cretaria de Inspeção do Tra-
balho (SIT), do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).
Em Goiás, foram 242 trabalha-
dores retirados dessas condi-
ções no mesmo período, se-
gundo Tribunal Regional do
Trabalho da 18ª Região com
dados da Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego
em Goiás (SRTE). (Especial
para O HOJE)

Cobrança adicional de 12,5% foi baseada na ausência de uma regra específica sobre a importação

Argumento norte-americano “é bastante frágil” 

Diferenças entre os modelos adotados por Brasil e Estados Unidos ajudam a explicar a origem de um dos motivos da nova tarifa

Nova sobretaxa passa a valer dois dias após o início da vigência da tarifa adicional de 25% dos EUA 

Por que taxação extra dos EUA ao
Brasil fala em trabalho forçado

Divulgação

Tânia Rêgo/ABr
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Renata Ferraz

A investigação sobre a mor-
te do jornalista Delson Carlos
Henrique de Lima Barros, de
52 anos, ganhou novos desdo-
bramentos após surgirem re-
latos de que a suspeita do cri-
me também teria destruído o
apartamento onde a ocorrên-
cia foi registrada e matado o
cão de estimação da vítima. 

Enquanto a Justiça manteve
a prisão preventiva da empre-
sária, advogada e cirurgiã-den-
tista Renata de Almeida Pe-
dreira e Sousa, de 56 anos, a
Polícia Civil segue reunindo
provas para esclarecer a di-
nâmica dos fatos, a motivação
do crime e todas as circuns-
tâncias que envolveram a ocor-
rência registrada na noite de
sexta-feira, 24 de julho, no Se-
tor Bueno, em Goiânia.

O que já se 
sabe sobre o caso 

As informações sobre a des-
truição do imóvel foram rela-
tadas por um policial militar
que participou da ocorrência
e por uma testemunha que
acompanhou parte da movi-
mentação no condomínio. Se-
gundo esses relatos, Renata
permaneceu por várias horas
sozinha dentro do apartamen-
to após o homicídio. 

Durante esse período, teria
quebrado diversos objetos e ar-
remessado equipamentos pela
sacada, entre eles uma televisão
e um notebook. A testemunha
também afirmou que o cão de
estimação de Delson foi morto
durante a confusão. Posterior-
mente, a Polícia Militar confir-
mou a morte do animal, en-
quanto a Polícia Civil ainda

apura as circunstâncias do caso.
Ainda conforme os relatos,

antes de se isolar no aparta-
mento, a suspeita foi vista se-
gurando uma faca. A compa-
nheira de Renata, Márcia Ma-
ria Carolli, que apresentava
um ferimento no ombro, per-
maneceu do lado de fora do
imóvel após a porta ser fe-
chada. Testemunhas disseram

ainda que o cão chegou a sair
do apartamento durante a
confusão, entrou no elevador
do prédio e retornou ao imó-
vel pouco depois.

Segundo a Polícia Militar,
Delson estava no apartamento
com Renata e Márcia, onde
os três consumiam bebidas
alcoólicas. Durante um desen-
tendimento, o jornalista teria
ferido Márcia com uma faca.
Na sequência, Renata teria to-
mado a arma e atingido Del-
son com golpes de faca. O pro-
cesso também aponta que a
própria companheira da in-
vestigada sofreu novas lesões
durante a ocorrência.

Mesmo ferido, Delson con-
seguiu sair do apartamento e
caminhar até o corredor do
quinto andar, onde caiu. Equi-
pes de resgate foram acionadas,
mas o jornalista morreu antes
de receber atendimento.

Após o crime, Renata se
trancou em outro apartamento
do edifício e permaneceu no
local por cerca de quatro horas.
A Polícia Militar isolou o con-
domínio e acionou equipes do

Batalhão de Operações Policiais
Especiais (Bope), que iniciaram
negociações para convencê-la
a se entregar. 

Conforme a corporação, a
mulher apresentava compor-
tamento compatível com um
quadro de crise e fazia ameaças
contra a própria vida. Como
não houve rendição, os policiais
realizaram uma entrada tática
utilizando dispositivos de dis-
tração. Depois de ser contida,
Renata recebeu atendimento
médico e foi encaminhada sob
custódia ao Hospital Estadual
de Urgências de Goiás Dr. Val-
demiro Cruz, diz a polícia.

No sábado (25), a juíza Tel-
ma Aparecida Alves negou o
pedido de habeas corpus e man-
teve a prisão preventiva da in-
vestigada. Na decisão, a magis-
trada destacou a gravidade do
crime e observou que, apesar
de Renata não possuir conde-
nações definitivas, existem re-
gistros anteriores relacionados
a estelionato, difamação, injúria
e calúnia, circunstâncias con-
sideradas na análise do risco à
ordem pública.

A Defensoria Pública infor-
mou que não irá comentar o
caso. Já o Conselho Regional
de Odontologia de Goiás (CRO-
GO) afirmou, por meio de nota,
que acompanha a investigação
e permanece à disposição das
autoridades para colaborar
dentro de suas atribuições.

Quem era Delson
A Polícia Civil instaurou in-

quérito para apurar os crimes
de homicídio e lesão corporal.
Os investigadores seguem ou-
vindo testemunhas, analisando
laudos periciais e demais pro-
vas para reconstruir a sequên-
cia dos acontecimentos. Delson
Carlos era colunista do Diário
de Aparecida, fundador da Re-
vista Class News e também
teve passagens pelos jornais
A Hora, Jornal da Imprensa e
Diário do Estado de Goiás. For-
mado em Marketing e pós-gra-
duado em Negócios em Mar-
keting Digital, era conhecido
pela cobertura de eventos so-
ciais, turismo, gastronomia e
entretenimento em Goiás. (Es-
pecial para O HOJE)

Uma força-tarefa do Minis-
tério do Trabalho e Emprego
e do Ministério Público do Tra-
balho resgatou 55 trabalhado-
res em condições análogas à
escravidão em uma proprie-
dade rural de Cezarina, no Sul
de Goiás. Entre as vítimas estão
nove mulheres.

Os trabalhadores haviam
sido recrutados nos Estados
da Bahia e de Minas Gerais
com promessa de salários
mensais entre R$ 6 mil e R$
10 mil para atuar na extração
de palha de milho usada na
fabricação de cigarros. Cerca
de 150 pessoas foram inicial-
mente aliciadas, mas apro-
ximadamente 100 desistiram
e retornaram por conta pró-
pria, mesmo sem receber os
valores prometidos. Os 55
resgatados permaneceram
no local porque não tinham
recursos para custear a via-
gem de volta.

Durante a fiscalização,
realizada com apoio da Polí-
cia Militar e da Secretaria de
Estado de Desenvolvimento
Social, foram identificadas
diversas irregularidades. Os

trabalhadores ficaram cerca
de 50 dias à disposição do
empregador, mas atuaram
efetivamente por apenas dez.
Além dos atrasos salariais,
enfrentavam falta de água
potável fornecida pelo con-
tratante e ausência de locais
adequados para refeições du-

rante a jornada.
O Ministério do Trabalho

providenciou passagens de ôni-
bus em Goiânia para que as
vítimas retornassem aos Esta-
dos de origem. Cada trabalha-
dor terá direito a três parcelas
do seguro-desemprego no valor
de R$ 1.621.

O Ministério Público do
Trabalho deve ingressar com
ação para cobrar o pagamento
de verbas rescisórias e inde-
nizações por danos morais in-
dividuais e coletivos. O em-
pregador poderá ser incluído
na chamada Lista Suja, o ca-
dastro de empregadores que

submeteram pessoas a condi-
ções análogas à escravidão. O
caso também foi encaminhado
à Polícia Federal, que investi-
gará possíveis crimes de ali-
ciamento, tráfico de pessoas
e redução à condição análoga
à de escravo. (Luana Avelar,
especial para O HOJE) 

NO SUL DE GOIÁS

Além do homicídio,
a polícia apura
relatos de
destruição do
apartamento e
morte do animal
de estimação 
da vítima

Investigação quer desvendar noite
da morte do jornalista Delson Carlos

Reprodução/Redes sociais

Divulgação/Auditoria Fiscal do Trabalho 
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Goiás inicia a última se-
mana de julho de 2026 sob
condições de calor intenso,
baixa umidade do ar e estia-
gem prolongada. De acordo
com o Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), o sol pre-
domina em todas as regiões
nesta segunda-feira (27), com
rápida elevação das tempe-
raturas ao longo do dia, prin-
cipalmente na metade Cen-
tro-Norte do Estado. Enquanto
o amanhecer registra tempe-
raturas mais amenas na por-
ção Centro-Sul, as máximas
devem alcançar níveis eleva-
dos durante a tarde.

As previsões apontam má-
ximas de até 38°C nas regiões
Norte e Oeste, acompanhadas
de umidade relativa do ar em
torno de 20%, índice conside-
rado de alerta. Em Goiânia, a
temperatura deve variar entre
17°C e 33°C, com a umidade
oscilando entre 20% e 80%.
Entre os municípios com as

maiores temperaturas previs-
tas estão Porangatu, com má-
xima de 37°C, e Araguapaz,
Aruanã e Cidade de Goiás,
com até 36°C.

O período de estiagem tam-
bém se intensifica no Estado.

Até 26 de julho, as regiões Nor-
te e Oeste acumulavam 45 dias
consecutivos sem chuvas sig-
nificativas. Nas regiões Leste
e Central, a estiagem chegava
a 44 dias, enquanto a região
Sul registrava 42 dias e a Su-

doeste, 32 dias.
O monitoramento hidro-

lógico também indica altera-
ções nos principais cursos
d'água do Estado. O Rio Meia
Ponte apresenta tendência de
redução do nível em Goiânia

e Itumbiara, com medições
abaixo da mediana. O Rio Ara-
guaia também registra dimi-
nuição do nível, aproximan-
do-se do limite inferior da fai-
xa de normalidade. Em sen-
tido oposto, o Rio Saia Velha,
em Valparaíso de Goiás, atin-
giu o máximo histórico para
o período. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)
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Em Goiânia, 

a previsão é de

temperatura entre

17°C e 33°C, com

predomínio de sol

e baixa umidade

durante a tarde 

Calor de até 38°C e estiagem marcam início da semana
EM GOIÁS

Anna Salgado

No Dia do Motociclista, ce-
lebrado em 27 de julho, os da-
dos das edições de 2024, 2025
e 2026 do Anuário Brasileiro
de Segurança Pública mostram
que as motocicletas ocupam
papel estratégico na dinâmica
da segurança pública brasilei-
ra. Utilizadas tanto na mobili-
dade de trabalhadores e das
forças policiais quanto em cri-
mes patrimoniais, especial-
mente roubos e furtos de ce-
lulares, os veículos aparecem
em diferentes frentes dos le-
vantamentos. 

Em Goiás, entretanto, a au-
sência de detalhamento dos
boletins de ocorrência de rou-
bo de celulares em 2024 limita
a análise sobre a participação
das motocicletas nesse tipo de
crime, embora os indicadores
apontem redução dos roubos
e furtos de veículos e de outros
delitos patrimoniais no Estado. 

De acordo com o Anuário
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, a falta de detalhamento
dos boletins de ocorrência em
Goiás ocorreu durante a mi-
gração para o novo Sistema
de Procedimentos Policiais
(SPP). A limitação compromete
a consolidação de estatísticas
sobre roubos de celulares e
restringe a identificação de pa-
drões relacionados ao uso de
motocicletas nas abordagens
criminosas, diferentemente do
que ocorre em outros Estados.

Em âmbito nacional, os re-
latórios apontam que as mo-
tocicletas ocupam papel rele-

vante na dinâmica da segu-
rança pública. Além de serem
utilizadas por trabalhadores e
pelas forças policiais, os veí-
culos aparecem com frequên-
cia em crimes patrimoniais,
especialmente roubos e furtos
de celulares.

Entre as principais tendên-
cias identificadas pelo levan-
tamento está a utilização de
motocicletas em abordagens
rápidas contra pedestres, so-
bretudo em grandes centros
urbanos. Segundo o Anuário,
a agilidade proporcionada pelo
veículo reduz o tempo de rea-
ção das vítimas e facilita a fuga
após a prática do crime.

Os relatórios também apon-
tam que essa dinâmica inter-
fere na classificação das ocor-
rências. Em diversos casos,
apesar da abordagem pratica-
da por criminosos em motoci-
cletas, os registros são enqua-
drados pelas polícias civis
como furtos, em razão da au-
sência de ameaça direta ou de
violência física explícita du-
rante a subtração. Entre 2018
e 2024, os registros de roubo
de celulares caíram 33,2% no
País, enquanto os furtos desses
aparelhos aumentaram 9,5%.

Em 2025, pesquisas de viti-
mização mostraram que 78,8%
da população brasileira decla-

rou medo de ter o celular fur-
tado ou roubado. No mesmo
ano, São Paulo, cidade que con-
centra 5,6% da população na-
cional, respondeu por 20% de
todos os roubos e furtos de ce-
lulares registrados no Brasil.

Embora não seja possível
mensurar o uso de motocicle-
tas nesse tipo de crime em
Goiás, os indicadores estaduais
mostram redução nos crimes
patrimoniais. Entre 2024 e
2025, o total de roubos e furtos
de veículos caiu de 4.451 para
3.683 ocorrências.

A taxa de incidência por
100 mil veículos também apre-
sentou redução, passando de
90,3 para 71,7 no período, que-
da de 20,7%, percentual supe-
rior à média nacional, que foi
de 14,3%.

Os registros de furto em
Goiás diminuíram 15,2%, pas-
sando de 14.071 ocorrências
em 2024 para 12.049 em 2025.
Os roubos, modalidade que
pode envolver violência ou
ameaça e contar com o uso de
motocicletas, registraram re-
dução de 29,8% no Estado en-
tre os dois anos.

Os microdados analisados
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública indicam que,
em âmbito nacional, os respon-
sáveis pela subtração de apa-

relhos celulares, frequentemen-
te utilizando motocicletas, cos-
tumam integrar redes estrutu-
radas de receptação. Em inves-
tigações de casos de latrocínio
registrados em São Paulo em
2025, foi constatado que orga-
nizações criminosas, além de
adquirir os aparelhos subtraí-
dos, forneciam capacetes e mo-
chilas de entrega aos envolvidos
na prática dos crimes.

Criminosos no 
fluxo de entregadores

Segundo o Anuário, a es-
tratégia busca inserir os cri-
minosos no fluxo cotidiano
de entregadores e motociclis-
tas profissionais, dificultando
a identificação durante ações
de patrulhamento. O levan-
tamento também aponta a
motocicleta como o veículo
preferencial para esse tipo
de delito em razão da facili-
dade de deslocamento em
congestionamentos e em
áreas de difícil acesso.

Além do contexto relacio-
nado aos crimes patrimoniais,
o Anuário destaca a utilização
de motocicletas pelas forças
de segurança. Os registros de
despesas da Força Nacional
de Segurança Pública incluem,
de forma recorrente, a aqui-
sição desses veículos entre os

investimentos destinados à
mobilidade tática, ao lado de
viaturas e ônibus.

De acordo com os dados,
as motocicletas são emprega-
das em operações realizadas
em áreas de difícil circulação
ou em situações que exigem
deslocamento rápido das equi-
pes. As tabelas de despesas
mostram que o abastecimento
e a manutenção desses veículos
representam parcela relevante
dos gastos logísticos, embora
os valores destinados especi-
ficamente às motocicletas não
sejam apresentados de forma
separada dos demais veículos
de patrulhamento.

O Anuário também infor-
ma que o crime de receptação,
responsável por abastecer o
mercado ilegal de veículos e
peças, incluindo motocicletas,
registrou crescimento de 3,3%
no País entre 2024 e 2025, to-
talizando 72.789 ocorrências.
No mesmo período, os indica-
dores nacionais de roubos e
furtos de veículos mantiveram
trajetória de queda, enquanto
a indisponibilidade de dados
detalhados em Goiás conti-
nuou limitando a análise sobre
a participação das motocicletas
nos roubos de celulares regis-
trados no Estado. (Especial
para O HOJE)

No Dia do
Motociclista,
celebrado em 27 
de julho, dados do
Anuário Brasileiro
de Segurança
Pública mostram
que os veículos 
são utilizados 
tanto pelas forças
policiais quanto 
em crimes
patrimoniais

Motocicletas ampliam protagonismo
na dinâmica da segurança pública

Tânia Rêgo/ABr

Reprodução

Os levantamentos apontam que a agilidade das motocicletas favorece abordagens rápidas e facilita a fuga em crimes contra pedestres
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Um ataque realiza-
do pela Ucrânia na ma-
drugada deste sábado
(25) atingiu uma área
sob controle russo na
região de Zaporizhzhia
e deixou ao menos oito
pessoas mortas e 14
feridas, de acordo com
autoridades locais no-
meadas pelo Kremlin.
A ofensiva ocorreu
em meio à intensifi-
cação dos combates
entre os dois países,
que têm provocado
aumento no número
de vítimas civis.

Segundo informa-
ções divulgadas por
agências internacio-
nais de notícias, a ci-
dade de Kyrylivka foi
a mais afetada pelos
bombardeios. Equipes
de emergência foram
mobilizadas para
atender os feridos e
avaliar os danos cau-
sados pelo ataque na
região ocupada pelas
forças russas.

A guerra entre Rús-
sia e Ucrânia teve iní-

cio após a invasão do
território ucraniano
pelas tropas do Krem-
lin e, desde então, am-
bos os lados têm am-
pliado as operações
militares em diferen-
tes frentes. Nas últi-
mas semanas, a esca-
lada dos confrontos
elevou a frequência
de ataques contra
áreas urbanas e au-
mentou a preocupa-
ção internacional com
os impactos sobre a
população civil.

Até o fechamento
desta edição, autori-
dades ucranianas não
se pronunciaram ofi-
cialmente sobre o ata-
que. As informações
sobre o número de
mortos e feridos foram
divulgadas pela admi-
nistração local insta-
lada pela Rússia na re-
gião de Zaporizhzhia,
cujo controle é alvo
de disputa desde o iní-
cio do conflito.
(Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Ataque ucraniano 
em área ocupada pela
Rússia deixa 8 mortos,
dizem autoridades

BOMBARDEIO

Eduardo Silva

O Ministério das Relações
Exteriores (Itamaraty) negou
os pedidos de visto apresenta-
dos pelos diplomatas norte-
americanos Riley M. Barnes,
secretário-assistente, e Samuel
Samson, subsecretário-assis-
tente do Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos. A de-
cisão foi tomada na sexta-feira
(24), antes da divulgação de
uma reportagem do jornal The
Washington Post que associou
os dois a uma estratégia para
questionar a integridade do
sistema eleitoral brasileiro.

De acordo com a publica-
ção, Barnes e Samson fariam
uma viagem ao Brasil poucas
semanas antes das eleições
presidenciais, marcadas para
4 de outubro. O jornal afirma
que a missão teria como obje-

tivo levantar dúvidas sobre a
confiabilidade do processo elei-
toral brasileiro, informação
atribuída a autoridades dos
dois países ouvidas sob condi-
ção de anonimato.

Segundo fontes da diplo-
macia brasileira, a recusa dos
vistos ocorreu porque o gover-
no avaliou que os represen-
tantes americanos não atua-
riam como observadores elei-

torais. Integrantes do Itamaraty
destacaram que o Brasil possui
tradição de receber missões
internacionais de acompanha-
mento das eleições, mas en-
tenderam que, neste caso, os
diplomatas teriam atribuições
diferentes daquelas normal-
mente desempenhadas por ob-
servadores independentes.

Sem divulgação 

de detalhes
O governo brasileiro ainda

não divulgou detalhes sobre
os fundamentos da negativa
dos vistos. Já o Departamento
de Estado dos Estados Unidos
não comentou oficialmente a
decisão do Itamaraty nem in-
formou se pretende adotar no-
vas medidas relacionadas à
viagem dos dois diplomatas.
(Especial para O HOJE)

Governo brasileiro
recusou entrada
de representantes
do Departamento
de Estado antes
da divulgação 
de reportagem 
sobre suposta
missão ligada ao 
processo eleitoral

País nega visto a americanos que
queriam vir durante as eleições

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a provocar especulações sobre
uma eventual tentativa ilegal
de terceiro mandato ao afir-
mar, em tom de brincadeira,
que pretende disputar nova-
mente o cargo de presidente
em 2028. A declaração foi feita
durante o jantar da Associação
dos Correspondentes da Casa
Branca, na noite de sexta-feira
(24), em Washington, diante
de jornalistas e autoridades.

Durante o discurso, Trump
exibiu um boné vermelho com
a inscrição “Trump 2028”, afir-
mou que estava “ficando bom
em concorrer à presidência”
e acrescentou que já havia dis-
putado o cargo três vezes. A
referência considera a contes-
tação sem provas que o repu-
blicano faz até hoje ao resul-
tado da eleição de 2020, ven-
cida por Joe Biden. Em seguida,
o presidente indicou que o co-
mentário tinha caráter bem-
humorado.

A Constituição dos Estados
Unidos, por meio da 22ª Emen-
da, proíbe que uma mesma
pessoa seja eleita presidente
mais de duas vezes. Por isso, a
fala de Trump foi interpretada
por veículos da imprensa ame-

ricana como uma provocação
dirigida ao público presente e
mais um episódio de suas fre-
quentes declarações sobre um
eventual terceiro mandato.

Primeira participação
como presidente

O jantar marcou a pri-
meira participação de Trump
no evento como presidente,
após anos de ausência du-
rante seu primeiro mandato.
Ao longo de um discurso de
mais de uma hora, ele alter-
nou piadas, críticas à im-
prensa e ataques a adversá-
rios políticos, antes de en-
cerrar a apresentação com
a exibição do boné “Trump
2028”, gesto que rapidamen-
te repercutiu nas redes so-
ciais e na imprensa interna-
cional. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Trump “brinca” sobre disputar
eleição em 2028 durante jantar

JOGOU VERDE PARA...

Fotos: Divulgação/US State Department e Divulgação/US Atlantic Council

Reprodução/CNN Brasil

Itamaraty negou

pedidos de visto 

aos diplomatas 

norte-americanos

Riley M. Barnes e

Samuel Samson

Presidente dos
Estados Unidos
colocou boné 
com a inscrição 
“Trump 2028”, mas
fez a declaração
supostamente 
em tom de humor
durante evento 
com jornalistas
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Obra parte de uma distopia tecnológica para discutir privacidade, autonomia e os rumos da IA

Luana Avelar

Em “Analógico”, o futuro não entra
em colapso porque as máquinas se re-
belaram contra os homens. A ruptura
acontece antes, quando os próprios
humanos entregam à tecnologia o poder
de decidir por eles. É desse ponto que
o cineasta AZ Olorum constrói uma
ficção científica atravessada por inte-
ligência artificial, livre-arbítrio, vigi-
lância e uma pergunta que já não per-
tence apenas ao cinema: até onde a
tecnologia pode avançar sem reduzir
a autonomia de quem a criou?

Apresentado em 22 de julho nos
Estados Unidos, dentro da progra-
mação da Gritnova Global Campus,
o curta levou o diretor de Luziânia
aos estúdios da Warner Brothers, em
Los Angeles, onde o projeto chegou
a executivos ligados à Netflix, Uni-
versal e Sony Pictures.

Descrito como um drama sci-fi de
estética retrofuturista, “Analógico”
acompanha um cientista que desen-
volve um sistema de previsão médica.
A tecnologia, porém, é apropriada e
convertida em instrumento de controle
de comportamento. O conflito invade
sua vida quando a mulher grávida do
protagonista é presa por uma força
policial intertemporal por um assassi-
nato que ainda não cometeu. Incapaz
de salvá-la, ele abandona o mundo tec-
nológico e se refugia numa realidade
analógica, decidido a destruir a criação
que lhe tirou tudo.

A trama nasce de uma inquietação
anterior. “Analógico” funciona como
spin-off de “2030”, série de ficção
científica escrita por AZ Olorum há
cerca de dois anos. Segundo o diretor,
o curta surgiu como forma de apre-
sentar esse universo em escala me-
nor. “Analógico surge na verdade
como um spin-off da minha série de
Sci-fi 2030, vi uma oportunidade para
fazer uma introdução do mundo de
2030 através de um projeto com me-
nor produção mas que explicasse o
mundo antes de 2030.”

A distopia, contudo, não foi cons-
truída a partir de um medo do futuro.
AZ diz observar no presente a maté-
ria-prima de sua ficção. O avanço ace-
lerado da inteligência artificial, a de-

pendência de plataformas digitais e
a naturalização da entrega de dados
pessoais estão entre suas preocupa-
ções. “O que mais me preocupa é
como podemos trazer regulamenta-
ções desses sistemas como a IA sem
perder nossa privacidade e valor do
valor humano.”

O título poderia sugerir uma re-
jeição simples à tecnologia, mas a
lógica proposta pelo cineasta é outra.
Ao buscar uma saída para o mundo
que ajudou a criar, o protagonista
se volta para aquilo que AZ chama
de tecnologia mais antiga da Terra:
a natureza. “Quando ele se reconecta

com isso ele percebe que ambos po-
dem existir, a questão aqui não é
eliminar uma ou outra mas sim coe-
xistir e serem usadas para melho-
rarem a vida do ser humano e do
planeta terra.”

Se o filme olha para o futuro, a
trajetória de seu criador ajuda a ex-
plicar de onde esse futuro é imagina-
do. AZ nasceu em Luziânia, fora do
eixo que concentra boa parte da pro-
dução audiovisual brasileira. Artista
de múltiplas frentes, ele também fun-
dou a AZK Produtora.

Chegar a Los Angeles, portanto,
carrega um peso que ultrapassa a

apresentação de um curta. “Vou te
contar que se eu falasse isso pro André
(AZ Olorum) adolescente ele ia falar
que era muito longe, mas não impos-
sível, nasci numa família de artistas
e sempre tive apoio da minha grande
inspiração que é minha mãe Isis Al-
buquerque, apesar das dificuldades
para uma família periférica preta do
interior de Goias fazer arte nunca foi
uma opção, foi a nossa escolha. E
como queremos transformar um mun-
do melhor através da nossa arte. Eu
acredito muito nisso.”

O convite surgiu após uma seleção
que reuniu apenas 13 cineastas de di-
ferentes partes do mundo. Os partici-
pantes foram chamados a desenvolver
um curta-metragem, e AZ decidiu levar
“Analógico”. “2030” já havia passado
pelo BIPOC LAB SCI-FI da Fundação
Justice for My Sister, em Los Angeles.

O contato com profissionais ligados
a grandes estúdios colocou diante do
diretor uma questão recorrente para
realizadores independentes: o acesso
a quem decide quais projetos chegam
ao mercado. “É uma oportunidade
ímpar na carreira de um artista do
audiovisual Brasileiro, receber orien-
tações e feedbacks sobre seu projeto
de quem tá produzindo grandes su-
cessos pelo mundo e que entendem
de fato como a máquina do audiovi-
sual funciona faz uma diferença gi-
gante pra quem quer furar a bolha
internacional”, afirma.

Depois da apresentação, “Analógi-
co” segue em pós-produção. A equipe
prepara um corte maior, de cerca de
15 minutos, para circulação em festi-
vais nacionais e internacionais ao lon-
go do restante de 2026. A intenção é
começar 2027 com uma etapa mais
ampla de distribuição.

O curta funciona, assim, como porta
de entrada para um universo que AZ
pretende expandir e também como co-
mentário sobre um presente em que
nunca houve tanta tecnologia disponí-
vel nem tantas dúvidas sobre quem
controla os sistemas que organizam a
vida. A resposta de “Analógico” não
está em desligar as máquinas, mas em
recolocar o ser humano e o mundo
que o cerca no centro da decisão. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

“Analógico”, curta goiano, é
apresentado em Los Angeles

Fotos: Divulgação
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“Analógico” transforma controle algorítmico, perda de privacidade e crise 
ambiental em ficção científica e abre caminho para o universo da série “2030”



Um personagem marcante
do Nordeste brasileiro traz
suas cores vibrantes para den-
tro de uma história rimada e
contagiante. Figura folclórica
e divertida, desperta a alegria
por onde passa, mas já foi
muito temida, por quem gosta
pirraça. Em Quem tem medo
de papangu?, publicação da
Cortez Editora, a escritora
Goimar Dantas revela o sur-
gimento desse símbolo festivo
e sua importância para a cul-
tura popular do país. 

Filha e neta de papangus,
a autora relata em versos,
com forte inspiração na mu-
sicalidade do cordel, a evo-
lução desses mascarados que
apareceram inicialmente
como figuras intimidadoras
para manter a ordem em pro-
cissões religiosas. Com o tem-
po, transformaram-se em íco-
nes do Carnaval, especial-
mente em Bezerros, no agres-
te pernambucano.  

O texto mistura humor e
mistério para explicar como
tal “assombração” se espa-
lhou por ruas, becos e praças,
com seus trapos, cornetas,
chicotes e guarda-chuvas,
abordando pessoas e pedindo
“um prato de angu”. A nar-
rativa acompanha uma crian-
ça que descobre, com surpre-
sa, que o temido papangu de
sua cidade era, na verdade,
alguém muito amado por ela. 

Jornalista, roteirista e
membro do Grupo de Pes-
quisa em Produções Literárias
e Culturais para Crianças e
Jovens (CNPq/USP), Goimar
Dantas comemora os 15 anos
da obra que insere as crianças
nessa atmosfera lúdica e enig-
mática. As ilustrações de Clau-
dia Cascarelli complementam
a "viagem" visual e poética
por meio das cores e formas

inspiradas no folclore e na
arquitetura do Nordeste.  

Quem tem medo de pa-
pangu? destaca a importância
das identidades regionais, ce-
lebrando a magia das festas
populares. De forma lúdica,
brincando e encantando o
leitor, o livro desmistifica o
medo associado à figura tra-
dicional, apresentando-a
como uma expressão de ale-
gria e herança familiar. 

A autora
Goimar Dantas é doutora

em Estudos Comparados de
Literaturas de Língua Por-

tuguesa, com ênfase em Li-
teratura Infantil e Juvenil,
pela FFLCH-USP. Integra o
Grupo de Pesquisa em Pro-
duções Literárias e Culturais
para Crianças e Jovens
(CNPq/USP). Jornalista, ro-
teirista e escritora, possui
diversos livros publicados
e foi finalista do Prêmio Ja-
buti, em 2011, com Cortez –
A saga de um sonhador, em
coautoria com Teresa Sales
(Cortez Editora). É autora,
entre outros títulos, de Es-
trelas são pipocas e outras
descobertas.  (Especial para
O HOJE)
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Coração de Mãe
Filiz vai à casa de Feriha

para tirar satisfações depois
de vê-la expor sua vida em um
programa de televisão. Mais
tarde, a mulher de Hasan é de-
tida pela polícia sob uma grave
acusação. Todos se reúnem na
delegacia e aguardam a reso-
lução do caso. irmak desabafa
com Karsu sobre a crise em
seu relacionamento com Ki-
vanç. omer telefona para nazli,
e os dois combinam um en-
contro. Gulnaz pede o carro
de Hakan emprestado. Kivanç
conta a Bora que seu relacio-
namento com irmak chegou

ao fim. izan vai ao Recanto do
Paraíso e encontra Hakan, que
o chama de pai. Hasan compra
uma nova aliança para Filiz.
omer fica impressionado ao
ver fotografias de Hakan em
zonas de guerra. Sem saber o
que acontece com Karsu, Filiz
planeja apresentar um preten-
dente à filha. em um restau-
rante, Hakan protege Ayça de
um perigo iminente. 

a nobreza do amor
Mirinho declara seu amor

por Lúcia/Alika. Caetana se or-
gulha das atitudes de Tonho
em relação a seu trabalho no

engenho. Kênia pede que Chi-
nua lhe dê notícias sobre Dumi.
Virgínia ouve uma conversa
entre Belmira e Diógenes, e
acaba descobrindo que Ritinha
é sua irmã. Virgínia ameaça
Diógenes para deixar seu tra-
balho na igreja e dar uma pro-
moção a Mirinho. Belmira avisa
a Viriato que Virgínia não irá
mais ajudá-lo. Binta se aproxi-
ma de Kênia, que acusa Jendal
de tirania. 

Coração acelerado
Xavier é atingido antes que

pudesse revelar a verdade a
Leandro. Leandro pede ajuda

ao delegado Albano. eduarda,
Agrado e João Raul vão até a
delegacia apoiar Leandro, e
acabam chamando a atenção
das pessoas. Talita se dirige à
delegacia para registrar a si-
tuação. Leandro revela a eduar-
da sobre a história de Xavier, e
teme ter se tornado o principal
suspeito do crime. Alaor con-
firma a história de Leandro ao
delegado. Ronei e Zilá se ques-
tionam sobre o que aconteceu
com Xavier. 

Quem ama Cuida
Tiago adormece no sofá da

casa de Bruna e Pedro. Carmita

se desespera ao constatar que
levou um golpe de edson. Ade-
mir recebe um e-mail anônimo
ameaçador, e Dora se preocupa.
Suely conta a Adriana que man-
dou um e-mail anônimo para
Ademir, avisando que a vida do
advogado se tornará um infer-
no. Silvana resgata Tiago na
casa de Bruna. otoniel lamenta
que o encontro com elza não
tenha dado certo. Rosa pres-
sente que elenice está sofrendo
com o marido, mas a filha nega.
Bruna nota que Carmita está
com problemas. Carmita ob-
serva o anel de Pilar. A identi-
dade de Francesca é revelada.

RESUMO
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“Feliz Ano Velho,”
de Marcelo
Rubens Paiva,
será adaptado
para série
Autobiografia publicada em 1982 que
já virou peça, musical e ópera chega ao
streaming sem data prevista de estreia

Luana Avelar

Mais de quatro décadas
depois de chegar às livra-
rias, Feliz Ano Velho ganha-
rá uma nova vida nas telas.
A Netflix anunciou durante
a 24ª Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (Flip)
que transformará o livro
autobiográfico de Marcelo
Rubens Paiva em série ori-
ginal, com produção da
Amaia e da O2 Filmes.

Publicado em 1982, o
livro marcou a estreia de
Marcelo Rubens Paiva na
literatura e rapidamente
se tornou um fenômeno
editorial. A autobiografia
narra o acidente que dei-
xou o autor tetraplégico
aos 20 anos e o processo
de recuperação física e
emocional que se seguiu,
tudo isso com uma prosa
que mistura humor des-
pretensioso e força narra-
tiva, sem ceder ao melo-
drama ou à autopiedade.

O livro liderou por qua-
tro anos as listas dos mais
vendidos no Brasil, já foi
traduzido para o inglês, es-
panhol e tcheco, ganhou o
prêmio Jabuti e é leitura
obrigatória do vestibular
da UFRGS. Ao longo de mais
de quatro décadas, não pa-
rou de conquistar novos lei-
tores. Mais do que o teste-
munho de uma experiência
dolorosa, o livro é um re-
trato geracional de uma ju-
ventude que, no final dos
anos 1970, vivia a abertura
do regime militar e o sonho
da redemocratização.

"Feliz Ano Velho já vi-
rou peça, musical, ópera e
agora, finalmente, essa

obra tão importante para
a cultura brasileira será le-
vada ao streaming. Estou
muito empolgado por ver
mais um casamento entre
a literatura e o audiovisual
brasileiro que leva nossas
histórias das páginas às te-
las", afirmou Marcelo Ru-
bens Paiva.

Na época do lançamen-
to, a crítica recebeu o livro
com entusiasmo. "Um livro
emocionante sem ser pie-
gas, crítico e irônico sem
ser inocuamente agressivo.
E mostra que, apesar de
tudo, Marcelo não perdeu
a paixão pela vida", escre-
veu a Veja. O Estado de S.
Paulo comparou o impacto
da estreia ao de Françoise
Sagan. O jornal alemão Die
Zeit saudou "um jovem e
talentoso escritor que pro-
va a capacidade de reno-
vação da literatura latino-
americana".

Até o momento, a plata-
forma não divulgou previ-
são de estreia, início das
gravações nem os nomes
do elenco.

O anúncio acontece em
um momento de grande re-
conhecimento internacio-
nal para o autor. Marcelo
Rubens Paiva também as-
sina "Ainda Estou Aqui",
autobiografia que inspirou
o filme homônimo de Wal-
ter Salles. A produção ven-
ceu o prêmio de melhor
roteiro no Festival de Ve-
neza em 2024 e conquistou
o Oscar de Melhor Filme
Internacional em 2025, re-
forçando o interesse do
mercado audiovisual pelas
obras do escritor. (Especial
para O HOJE)

Best-seller lançado em 1982 ganhará adaptação em 
formato de série produzida pela Amaia e O2 Filmes
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Filha e neta de

papangus, a autora

relata a evolução

desses mascarados

que apareceram

inicialmente 

como figuras

intimidadoras para

manter a ordem em

procissões

religiosas

Divulgação

De assombração para 
uma das manifestações mais 
ricas do folclore nordestino
Livro da escritora e roteirista Goimar Dantas retrata 
o papangu, personagem que nasceu para colocar 
medo nas crianças e se tornou símbolo de alegria
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Pirenópolis vai receber,
nos dias 10 e 11 de outubro,
uma programação que atra-
vessa diferentes vertentes da
música brasileira. Gloria
Groove, Seu Jorge, Baiana-
system e Marcelo D2 estão
entre as atrações anunciadas
para a primeira edição do
Fluir Festival, que ocupará o
Módulo Esportivo da cidade,
nas proximidades do aero-
porto e com vista para a Serra
dos Pireneus.

Realizado no fim de se-
mana que antecede o feriado
de Nossa Senhora Aparecida,
em 12 de outubro, o festival
aposta na diversidade de rit-
mos para construir sua iden-
tidade. Pop, samba, rap, groo-
ve e referências da música
baiana aparecem em um line-
up que combina artistas de
projeção nacional com nomes
da cena local e DJs.

Além dos shows, a estru-
tura contará com uma Vila
Gastronômica formada por
mais de 20 estandes. A pro-

posta amplia a programação
para além dos palcos e insere
gastronomia e economia cria-
tiva na experiência do público
que deve circular por Pire-
nópolis durante os dois dias.

A escolha da cidade tam-
bém orienta o conceito do
evento. Cercada pelo Cerrado
e marcada pelo patrimônio
arquitetônico, pelas mani-
festações religiosas e por ce-

lebrações tradicionais, Pire-
nópolis deixa de funcionar
apenas como cenário para
integrar a própria narrativa
do festival.

Conhecida pelo casario co-
lonial e por manifestações
como as Cavalhadas, a cidade
preserva uma relação estreita
entre cultura popular, memó-
ria e ocupação dos espaços pú-
blicos. É nesse território que o
Fluir pretende estabelecer uma
nova agenda musical, aproxi-
mando produções contempo-
râneas de uma cidade cuja
identidade foi construída ao
longo de quase três séculos.

O Módulo Esportivo será
transformado no principal
ponto de encontro da pro-
gramação. A localização pró-
xima à Serra dos Pireneus
reforça a ligação proposta
pelo festival entre música e
paisagem do Cerrado, ele-
mento que também aparece
na concepção visual e artís-
tica do projeto. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

exposição 
Liberdade Poética

A AGAV Galeria de Arte re-
cebe, nesta segunda-feira (27),
visitação à exposição Liber-
dade Poética, mostra que in-
tegra as comemorações pelos
20 anos da Associação Goiana
de Artes Visuais. A coletiva
reúne pinturas, gravuras e
esculturas de Célia Fraia, Clei-
de nazareth, euclides Arrais,
Filipe Rocha, Francisca do
nascimento, ionara novais,
Maria olina e Selma Di Me-
deiros. Com curadoria de Pe-
dro Galvão, a exposição apre-
senta diferentes linguagens,
passando por ancestralidade,
cultura pop, arte naïf, fauna,
flora e reflexões sobre o in-
divíduo na contemporanei-
dade. Quando: segunda-feira
(27), das 9h às 16h. onde:
AGAV Galeria de Arte, Rua 5,
nº 466, Setor Central, Goiânia.
entrada franca.

exposição Pachamama
o Museu de Arte de Goiâ-

nia recebe, até 9 de agosto, a
exposição Pachamama, mos-
tra coletiva do Ateliê Livre de
Gravura. Com entrada gratui-
ta, a exposição reúne traba-
lhos de 12 artistas em torno
de reflexões sobre terra, me-
mória afetiva e conexões entre
natureza e existência. As obras

exploram tonalidades terrosas
e diferentes técnicas de gra-
vura e impressão, como xilo-
gravura, gravura em metal,
monotipia, collagraph, matri-
zes orgânicas e livros de ar-
tista. Quando: até 9 de agosto.
onde: Museu de Arte de Goiâ-
nia. entrada gratuita.

exposição expressões
de orgulho: Cada
identidade, uma História

o Passeio das Águas Shop-
ping recebe a exposição ex-
pressões de orgulho: Cada
identidade, uma História, mos-
tra que transforma o centro

de compras em um espaço de
valorização da diversidade. Com
pinturas, fotografias, colagens
e figurinos produzidos por ar-
tistas goianos, a exposição ce-
lebra a representatividade
LGBTQiAPn+ e propõe ao pú-
blico um percurso por diferen-
tes identidades, narrativas e
formas de expressão. Quando:
por tempo indeterminado.
onde: Passeio das Águas Shop-
ping, ao lado da loja Live!, em
Goiânia. entrada gratuita.

exposição 4 
Mestres da arte

A Vila Cultural Cora Co-

ralina recebe a exposição
4 Mestres da Arte, com
gravuras de Juarez Macha-
do, Carybé, Antônio Potei-
ro e Siron Franco. A mos-
tra apresenta um panora-
ma da arte brasileira entre
as décadas de 1960 e
2000, reunindo obras que
atravessam diferentes lin-
guagens, referências cul-
turais e períodos da pro-
dução visual no país.
Quando: até o fim de ju-
lho, das 9h às 17h. onde:
Vila Cultural Cora Coralina,
Setor Central, Goiânia. en-
trada gratuita.

A coletiva reúne pinturas, gravuras e esculturas, como a obra do artista visual Euclides Arrais
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Mussunzinho revela 
decisão de parar de beber

Mussunzinho usou as re-
des sociais para fazer um
desabafo sobre sua relação
com o álcool. Após um pe-
ríodo afastado da internet,
o ator contou que percebeu
viver uma relação “muito tó-
xica” com a bebida e que,
há 45 dias, tomou a decisão
de parar de beber e pedir
ajuda. “eu não estou gra-
vando esse vídeo porque eu
venci essa batalha, muito
pelo contrário, está só no
começo”, afirmou. na legen-
da, Mussunzinho destacou
que admitir a necessidade
de apoio pode ser difícil,
mas também um passo co-
rajoso. “Por hoje eu escolhi
ficar sóbrio. é um dia de
cada vez”, declarou.

Munik nunes revela 
congelamento de óvulos

Munik nunes usou as re-
des sociais para contar que
decidiu congelar óvulos

como parte do desejo de
tentar ser mãe novamente
no futuro. A ex-BBB afirmou
que viveu o processo em si-
lêncio por 12 dias, entre in-
jeções, consultas, expectati-
vas e medo. “Congelar óvulos

não significa que eu quero
adiar sonhos. Significa que
eu escolhi cuidar deles”, es-
creveu. Ao fim do tratamen-
to, a influenciadora revelou
que 25 óvulos foram conge-
lados e disse que a decisão

trouxe mais tranquilidade
para seus planos. Munik já
é mãe de Catarina, de dois
anos, fruto do relacionamen-
to com Paulinho Simão.

ex de Thais Carla rebate
boatos sobre fetiche

israel Reis, ex-marido de
Thais Carla, se pronunciou
após rumores sobre sua atra-
ção por mulheres gordas ga-
nharem força nas redes so-
ciais. o comentário surgiu
depois do fim do casamento
de 11 anos com a influencia-
dora, que emagreceu mais
de 100 kg após cirurgia ba-
riátrica. Ao responder um se-
guidor no instagram, israel
afirmou que o desejo não
deve ser reduzido ao corpo.
“Qualquer corpo pode ser
desejado, independente de
como ele seja”, escreveu. ele
ainda criticou a necessidade
de justificar esse tipo de atra-
ção e disse que “estranho é
viver preso, sem poder dizer
o que você gosta”.

CELEBRIDADES

Paula Fernandes e Da-
niel Pereira terminaram
o namoro, assumido em
maio deste ano. A infor-
mação foi confirmada
pela assessoria da cantora
na última sexta-feira (24),
em comunicado enviado
à Quem. “Sim, ela está sol-
teira. Estava conhecendo
uma pessoa, mas faz tem-
po que não se encon-
tram”, informou a equipe.
Discreta em relação à vida
pessoal, Paula havia dito,
ao assumir o romance,

que estava vivendo a re-
lação de forma leve e na-
tural. Agora, segundo a
assessoria, a cantora está
focada no pré-lançamento
do projeto 30 e poucos
anos e “segue acreditando
no amor”.

Paula Fernandes termina 
namoro com Daniel Pereira

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com gastos

por impulso. uma compra pode

parecer vantajosa agora, mas vale

pesquisar antes de decidir.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho ganha um ritmo

mais leve. Aproveite para organi-

zar tarefas que ficaram de lado

na semana passada.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa pendente com

alguém próximo tende a se re-

solver hoje. Falar com clareza evita

que o assunto se arraste.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece reconectar com

pessoas queridas. um contato an-

tigo pode trazer boas lembranças

e novidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o foco no trabalho traz resul-

tados visíveis. um projeto que vi-

nha em segundo plano ganha

atenção merecida.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões de saúde pedem

atenção, ainda que pareçam pe-

quenas. Vale marcar aquele exame

ou consulta adiada.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece decisões em

parceria. ouvir a opinião de quem

está ao lado pode evitar um erro

de avaliação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A rotina exige mais organiza-

ção financeira. Rever prioridades

agora evita aperto nas próximas

semanas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade de apren-

dizado surge de forma inesperada.

Vale se abrir para algo fora do

planejado.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede equilíbrio entre

exigência e descanso. Cobrar de-

mais de si mesmo pode atrapalhar

o rendimento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas encontram espa-

ço para ganhar forma. Bom mo-

mento para colocar no papel um

projeto que ainda estava vago.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição ajuda a perceber o

momento certo de agir. Confiar

nesse sinal traz mais segurança

para uma decisão pendente.

Gloria Groove, Seu Jorge, Baianasystem e Marcelo D2 integram
programação do evento, marcado para os dias 10 e 11 de outubro

Fluir Festival reúne grandes 
nomes da música em Pirenópolis

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Nem sempre a catarata se
anuncia por uma queixa direta
de visão ruim. Muitas vezes,
ela aparece primeiro na rotina.
O idoso deixa de dirigir à noite,
aumenta a luz para ler, passa
a evitar escadas ou pede ajuda
para tarefas que antes fazia
sozinho. Como a perda visual
costuma ser lenta, essas mu-
danças podem ser incorpora-
das ao dia a dia sem que o pa-
ciente perceba quanto sua vi-
são já foi comprometida.

É aí que familiares podem
ter um papel decisivo. Tropeços
mais frequentes, dificuldade
para reconhecer pessoas à dis-
tância, insegurança em am-
bientes pouco iluminados e
abandono de atividades habi-
tuais merecem atenção.

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal de Saúde de 2019, 34,6%
dos brasileiros nessa faixa etá-
ria haviam recebido diagnós-
tico de catarata em pelo menos
um dos olhos. O dado ganha
dimensão em um país que en-
velhece: a população com 60
anos ou mais passou de 22 mi-
lhões, em 2012, para 34,1 mi-
lhões, em 2024, crescimento
de 53,3%, segundo o IBGE.

A doença ocorre quando o
cristalino, lente natural do olho,
perde a transparência. O en-
velhecimento é o principal fa-
tor, mas não o único. Diabetes,

uso prolongado de corticoides,
tabagismo, exposição solar sem
proteção e traumas oculares
podem acelerar o processo.

“Os principais sintomas são
visão embaçada, dificuldade
para enxergar à noite, maior
sensibilidade à luz, necessi-
dade frequente de trocar os
óculos e alteração na percep-

ção das cores, que ficam mais
amareladas. Com a progressão
da catarata, atividades como
dirigir, ler, cozinhar e cami-
nhar tornam-se mais difíceis,
aumentando o risco de quedas
e reduzindo significativamen-
te a independência e a quali-
dade de vida”, afirma o oftal-
mologista Leiser Franco, pre-
sidente da Sociedade Goiana
de Oftalmologia.

A perda de visão não se li-
mita à dificuldade para distin-
guir letras, objetos ou rostos.
Ela pode restringir desloca-
mentos, reduzir a convivência
social e aumentar a exposição
a quedas e fraturas. A Organi-
zação Mundial da Saúde alerta
para esse impacto.

Não há como impedir com-
pletamente a catarata relacio-
nada à idade, mas algumas

medidas interferem nos fatores
que aceleram sua evolução.
Uso de óculos com proteção
contra raios ultravioleta, con-
trole do diabetes, abandono
do cigarro e consultas oftal-
mológicas periódicas podem
retardar seu aparecimento ou
permitir o diagnóstico antes
de a doença comprometer ta-
refas cotidianas.

Quando a visão passa a li-
mitar a rotina, o tratamento é
cirúrgico. A indicação não de-
pende apenas da idade nem
do estágio da catarata, mas do
quanto a perda visual interfere
na vida do paciente.

“A cirurgia é indicada quan-
do a catarata começa a com-
prometer a visão e interfere
nas atividades do dia a dia do
paciente. Atualmente, o trata-
mento é seguro, rápido e rea-

lizado de forma ambulatorial.
O cristalino opaco é removido
por meio da facoemulsificação
e substituído por uma lente
intraocular permanente, per-
mitindo a recuperação da visão
na grande maioria dos casos”,
esclarece o especialista.

Adiar a avaliação pode pro-
longar limitações que já co-
meçam a interferir na inde-
pendência do idoso. Quando
ler, cozinhar, caminhar sozi-
nho ou reconhecer rostos dei-
xa de ser simples, a perda vi-
sual passa a afetar diretamen-
te a rotina. Nesses casos, re-
cuperar a visão não significa
apenas enxergar melhor, mas
também preservar a capaci-
dade de realizar tarefas coti-
dianas sem depender da ajuda
de outras pessoas. (Especial
para O HOJE)

Doença atinge
mais de um terço
dos brasileiros
com 60 anos 
ou mais e pode
transformar
tarefas rotineiras
em situações 
de risco

Catarata avança e ameaça
autonomia de idosos

eM CaRTaZ

A Odisseia (euA, 2026). Gênero:
aventura, ação. Cinemark Flam-
boyant: 10h, 11h, 11h45, 12h15,
12h45, 13h20, 14h, 14h40, 17h,
17h40, 18h15, 18h20, 19h, 20h,
20h40, 21h25, 21h35, 22h e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h20, 14h, 14h40,
17h, 17h40, 18h30, 19h, 20h40
e 21h35. Cineflix: 13h30, 17h,
20h10 e 20h30. Kinoplex: 13h20,
14h, 16h40, 17h, 17h20, 20h,
20h20, 20h40 e 21h. Aurum:
10h35, 12h30, 16h20, 17h35,
18h, 19h25, 20h40 e 21h05.

Homem-Aranha: Um Novo Dia
(euA, 2026) — estreia de quar-
ta-feira (29/07). Gênero: ação,
aventura. Cinemark Flamboyant:
12h, 13h, 14h, 15h, 15h50,
16h10, 16h40, 17h10, 17h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
19h50, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50, 22h10 e 22h55. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h50,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h40, 17h10, 17h40, 18h10,
18h40, 19h10, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50 e 22h20.
Cineflix: 13h, 14h30, 15h30, 16h
(3D), 17h30, 18h15, 18h30, 19h,
20h30, 21h15, 21h30 e 22h. Ki-
noplex: horários ainda não con-
firmados. Aurum: 14h, 15h35,
16h30, 19h e 21h30.

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (euA, 2026). Gênero: ter-
ror. Cinemark Flamboyant:

17h20 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 22h10
e 22h15. Cineflix: 21h30. Kino-
plex: horários ainda não con-
firmados. Aurum: 22h30.

O Convite (euA, 2026). Gênero:
romance, comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
Aurum: 15h30. 

Minions e Monstros
(euA/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h30,
12h45, 13h40, 15h20, 16h15,
18h, 18h45, 20h20, 21h e

22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h40, 12h, 13h20, 14h,
14h20, 16h40, 19h10, 19h20,
21h20 e 21h35. Cineflix: 14h,
16h10 e 18h10. Kinoplex: 11h,
14h10 e 18h40. 

Moana (euA, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
13h35, 14h, 16h20, 16h45,
19h, 19h35 e 19h40. Cinemark
Passeio das Águas: 12h30,
13h, 15h30, 18h10 e 21h. Ci-
neflix: 13h, 13h40, 16h10,
18h40 e 19h. Kinoplex: 14h20
e 16h10. Aurum: 10h25,
11h55, 12h10 e 14h15.

Toy Story 5 (euA, 2026). Gêne-
ro: animação, aventura, comé-
dia. Cinemark Flamboyant: 12h,
12h30, 13h15, 14h20, 15h,
15h35, 16h40, 16h45, 19h20 e
21h40. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 12h15, 14h20,
14h30, 14h40, 17h20 e 20h10.
Cineflix: 13h35, 14h, 16h, 18h20
e 20h40. Kinoplex: 14h30,
16h40, 18h50 e 21h. Aurum:
10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (euA, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. Cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (euA, 2026).
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 14h45, 21h10 e 21h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 18h45 e 18h50. Cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (euA, 2026).
Gênero: suspense, ação. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h20,
13h40, 13h50, 15h15, 16h20,
21h50 e 22h. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h e 16h20. 

Marsupilami: Confusão a Bor-
do (12 anos). Gênero: aventura,
comédia. Kinoplex: 15h. 

tCINEMA

Mudanças como

evitar dirigir à noite

ou precisar de mais

luz para ler podem

indicar avanço da

catarata em idosos

Divulgação

Dirigido por

Sébastien Vanicek, 

“A Morte do

Demônio: 

Em Chamas”

acompanha 

uma mulher em 

uma situação

completamente

aterrorizante

Divulgação/Sony Pictures
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Otávio Augusto

Conseguir o primeiro em-
prego tornou-se um dos maio-
res desafios da economia mun-
dial. Em diferentes países, o
crescimento das vagas formais
já não acompanha a entrada
de novos trabalhadores no
mercado, enquanto empresas
elevam as exigências para con-
tratação e a desaceleração eco-
nômica reduz o ritmo das ad-
missões. O resultado é um au-
mento persistente do desem-
prego entre jovens, fenômeno
que começa a produzir impac-
tos não apenas sociais, mas
também econômicos, afetando
consumo, produtividade e o
planejamento de longo prazo
das empresas.

Relatórios da Organização
Internacional do Trabalho
(OIT), dados do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), le-
vantamentos da União Euro-
peia e informações divulgadas
por governos nacionais mos-
tram que o desemprego juvenil
segue muito acima da taxa ge-
ral de desocupação em prati-
camente todas as grandes eco-
nomias. Especialistas apontam
que, embora a inteligência ar-
tificial tenha acelerado mu-
danças no perfil das vagas, o
principal problema continua
sendo o baixo dinamismo eco-

nômico e a dificuldade de ge-
ração de novos empregos.

Crescimento econômico
perde força e dificulta o
primeiro emprego

O desemprego entre jovens
sempre foi superior ao da po-
pulação em geral por causa
da falta de experiência profis-
sional. Nos últimos anos, po-
rém, essa diferença aumentou
em vários países.

Na China, por exemplo, a
taxa oficial de desemprego

entre pessoas de 16 a 24 anos
chegou a 15,6% em maio de
2026, mesmo após registrar
o menor índice dos últimos
11 meses. O percentual con-
tinua muito acima da taxa ge-
ral de desemprego do país,
próxima de 5%. O cenário re-
flete uma combinação entre
desaceleração econômica e
aumento acelerado do núme-
ro de universitários formados,
que supera a capacidade de
criação de vagas.

Na União Europeia, o de-

semprego juvenil também per-
manece elevado. Em maio,
atingiu 15,2%, enquanto a taxa
geral ficou em 5,9%. Embora
distante dos níveis observados
após a crise financeira de 2008,
especialistas afirmam que o
ingresso dos jovens no merca-
do voltou a enfrentar obstá-
culos em diversos países.

No Brasil, o cenário segue
semelhante. Dados do Minis-
tério do Trabalho mostram que
o desemprego entre pessoas
de 18 a 24 anos alcança 13,8%,
mais que o dobro da média
nacional, de 5,8%. Entre jovens
de 14 a 24 anos, quase 20%
não estudam nem trabalham,
grupo conhecido internacio-
nalmente como "nem-nem".

Empresas reduzem 
vagas de entrada

Além do crescimento eco-
nômico mais lento, outra mu-
dança vem alterando o mer-
cado de trabalho: o aumento
das exigências feitas pelos em-
pregadores. Empresas passa-
ram a buscar profissionais que
já chegam prontos para de-
sempenhar suas funções, re-
duzindo investimentos em trei-
namento e diminuindo a oferta
de vagas voltadas ao primeiro
emprego.

Segundo Sara Elder, espe-
cialista em emprego juvenil
da Organização Internacional
do Trabalho (OIT), a principal
dificuldade atualmente não

está na qualificação dos jovens,
mas na incapacidade das eco-
nomias de criar postos de tra-
balho suficientes. Ela afirma
que o número de novos traba-
lhadores cresce em ritmo su-
perior ao da geração de em-
pregos, tornando a concorrên-
cia muito maior mesmo entre
candidatos qualificados.

IA preocupa, mas ainda 
não explica o cenário

O avanço da inteligência
artificial passou a alimentar
dúvidas sobre o futuro das
profissões de entrada, espe-
cialmente em funções admi-
nistrativas, atendimento e ati-
vidades repetitivas. Estudos
conduzidos pelo professor Golo
Henseke, da University College
London, mostram que regiões
com adoção mais acelerada da
IA registraram crescimento
mais lento do emprego entre
trabalhadores de 15 a 24 anos.

Apesar disso, especialistas
afirmam que ainda não há evi-
dências de que a tecnologia
seja o principal motivo do de-
semprego juvenil.

Segundo Henseke, o impac-
to da IA ainda é inferior aos
efeitos provocados pelo pró-
prio ciclo econômico. A desa-
celeração das economias, a re-
dução de investimentos e a
cautela das empresas conti-
nuam sendo fatores mais re-
levantes na queda das contra-
tações. (Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado fecha
as portas para
jovens e primeiro
emprego vira
desafio global 

Desemprego entre jovens cresce no
mundo da geração sem oportunidade

Brasil, China e
diversos países
registram dificuldades
para absorver novos
trabalhadores  

Divulgação/UGT

Divulgação

Fernando Donasci 
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Piracanju-
ba, no Sul de Goiás, está com
inscrições abertas para um
novo processo seletivo sim-
plificado destinado à contra-
tação temporária de profis-
sionais para reforçar os ser-
viços públicos do município.
O edital nº 002/2026 oferece
37 vagas imediatas e outras
111 para formação de cadastro
de reserva, totalizando 148
oportunidades distribuídas en-
tre cargos de níveis funda-
mental incompleto e médio.

As inscrições são presen-
ciais e podem ser realizadas
até o dia 29 de julho, no proto-
colo da Prefeitura de Piracan-
juba, localizada na Praça Wil-
son Eloy Pimenta, nº 100, no
Centro da cidade. Todos os car-
gos oferecem remuneração de
R$ 1.684,22 para jornada de
40 horas semanais.

A seleção acontece em
um momento em que muni-
cípios goianos têm recorrido
aos processos seletivos sim-
plificados para suprir de-
mandas imediatas de pessoal
em áreas operacionais e ad-
ministrativas, garantindo a
continuidade de serviços
considerados essenciais à
população enquanto novos
concursos públicos não são
realizados.

Oportunidades
contemplam seis funções

Ao todo, o edital contempla
seis cargos. A maior parte das
vagas está concentrada em fun-
ções ligadas à manutenção da
cidade e aos serviços urbanos,
responsáveis pela conservação
de espaços públicos, limpeza e
infraestrutura municipal.

São ofertadas vagas para
Agente Administrativo, Agen-
te de Serviços Urbanos, Gari,
Pedreiro, Guarda e Coveiro
de Cemitério.

Das 37 vagas imediatas, 15
são destinadas ao cargo de
Agente de Serviços Urbanos e
10 para Gari, evidenciando a

necessidade de reforço nas
equipes responsáveis pela lim-
peza urbana e manutenção da
infraestrutura municipal. Tam-
bém há quatro vagas para Pe-
dreiro, quatro para Guarda,
três para Coveiro e uma para
Agente Administrativo.

Além das vagas imediatas,
o município formará cadastro
de reserva com 111 candidatos,
que poderão ser convocados
durante o período de validade
do processo seletivo, conforme
a necessidade da administra-
ção pública.

Inscrições são
presenciais e exigem

documentação
Diferentemente da maioria

dos concursos atuais, o pro-
cesso seletivo de Piracanjuba
não terá inscrições pela inter-
net. Os candidatos deverão
comparecer pessoalmente ao
protocolo da Prefeitura entre
os dias 22 e 29 de julho para
entregar a documentação exi-
gida no edital.

Entre os documentos nor-
malmente solicitados estão do-
cumento oficial de identificação,
CPF, comprovante de escolari-
dade compatível com o cargo
pretendido, currículo atualiza-
do, certificados de cursos com-
plementares e comprovantes
de experiência profissional.

Os interessados também de-
vem atender aos requisitos gerais
previstos no edital, como ter
idade mínima de 18 anos, estar
em dia com as obrigações elei-
torais e militares (quando apli-
cável), possuir aptidão física e
mental para o exercício da fun-
ção e apresentar boa conduta.

Seleção será feita 
por análise curricular

O processo seletivo terá ape-
nas uma etapa. Não haverá
aplicação de provas objetivas
nem testes práticos.

A classificação dos candi-
datos ocorrerá por meio da
análise de currículo, títulos e
experiência profissional com-
provada, conforme os critérios
estabelecidos pela comissão
organizadora.

Serão avaliados aspectos
como escolaridade, cursos de
capacitação relacionados ao
cargo e tempo de experiência
na área pretendida. Esse mo-
delo de seleção busca agilizar
a contratação de profissionais
para atender demandas ime-
diatas da Secretaria Municipal
de Obras e Serviços Públicos.

Os agentes de serviços ur-
banos, garis e pedreiros atuam
na limpeza pública, conserva-
ção de vias, manutenção de
praças e pequenos reparos em
equipamentos públicos. Já os
guardas auxiliam na proteção
do patrimônio municipal, en-
quanto os coveiros garantem
o funcionamento dos serviços
cemiteriais. O agente adminis-
trativo reforça o atendimento
ao cidadão e as atividades bu-
rocráticas da Prefeitura.

Processo seletivo terá
validade de um ano

O processo seletivo simpli-
ficado terá validade inicial de
12 meses, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
por mais um ano, conforme
interesse da administração
municipal.

Durante esse período, can-
didatos aprovados no cadastro
de reserva poderão ser con-
vocados para substituir servi-
dores temporariamente afas-
tados ou atender novas de-
mandas do município. (Espe-
cial para O HOJE)

Município goiano
recebe inscrições
até 29 de julho
para cargos
operacionais e
administrativos 

Prefeitura de Piracanjuba abre
processo seletivo com 148 vagas 

Seleção da prefeitura
será realizada por
análise curricular  
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